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as informações do diario belga, e que o des-, 


pacho telegraphico de Pariz seja apenas, como 


das ar Chegada de SS.HH. muitos telegrammas, a expressão de um boato. 
O odores oiatatadador ebod asda A proposito d'estas noticias vejamos o 
! Eai “Aos annaes gloriosos do povo portuensejque se tem passado ultimamente no Mexico, 


'uma data memoravel acaba de ser acres- | mesmo porque o ultimo correio não dá da Eu- 
- centada pela complacencia real. E/ esta a que |ropa noticias de interesse. 

- assignala a visita com que S. M. ElRe D. Como já é sabido, não tem corrido bem as 
“Luiz, acompanhado de seu augusto pai,se di-|cousas para o imperio, mas tambem é certo 
“gna pela quarta vez honrar o Porto. Como de que não correm melhor para Juarez, que tem 
“ todas as vezes que o monarcha tem transpos-[em Chihuahua o seu centro de acção, d'onde 
“toos muros d'esta cidade, a sua vinda encer- [dirige as operações dos seus partidarios. Mui- 


a 
la 


 Bloriosas 


Hs: 
A, - Lp 
IPT 


mniBar: e 
Er To 


Bs mento de uma divi- 
pio 


| de um principe seu 
" conjuncto em sangue que o monarcha vinha (po a uma tarefa tão ingrata. 

tomar parte; hoje é tambem outra divida, di-| «E evidente que o governo francez está 
- vida nacional, aberta pela gratidão no coração | muito preoccupado com aeventualidade da re- 
do “povo, que o augusto chefe do “estado vem |tirada do imperador Maximiliano. O general 
ajudar a solver, juntando á solemnidade|Castelnau, que brevemente deve chegar ao 
* queengrandece este tributo de reconhecimen-| Mexico, leva de certo instrucções decisivas, 
x é affoi ( "o realce da sua presença. Não| Escusamos dizer que não sabemos quaes são, 

“menos sensivel ao nobre impulso que-dicta es-|mas parece-nos que é facil adivinhal-as.» 
“ tamanisfestação, S. M. El-Rei D. Fernando,| - As «Revistas» politica e militar, publica- 
a quem o Porto consagra o mais subido affecto, [das em 10 de setembro pela imprensa imperial 

! Er teneidadai seu augusto filho,e asso- | mexicana, estão longe de dar a conhecer o pe- 
“ ciando-se tambem aos jubilos dos portuenses, |rigó de uma dissolução com que a imprensa na 
“dá-lhes mais uma vez uma-prova do apreço | Europa vê ameaçado o governo imperial no 
ue se ufanam de merecer, e augmenta o es-| Mexico. Pelo lado politico, continuava inal- 
Te sas (SA Rd " ES . 
| dor da solemnidade de que esta cidade |teravel o governo a sua obra de reformas e de 
- gerá testemunha. | & SR progresso, como provavam varias medidas que 
— Bemvindos, pois,os augustos personagens | havia ditado por esse tempo, entre as quaes se 
* que o Porto se honra hoje de ter dentro de | distingue pela sua alta importancia em melho- 

E seus muros. Interpretes dos sentimentos da |ramentos do paiz a formação de uma grande 
“população portuense, saudamos a sua vinda, |companhia para a construeção de vias ferreas 
tão elevadamente significativa como jubilo-|em nove departamentos do imperio. 

samente acolhida. Além de varios successos favoraveis ás 
armas imperiaes no mez de julho, em pontos 
muito afastados do centro do imperio, a Re- 
vista militar menciona os seguintes, occorri— 
dos em agosto, que, sendo verdadeiros, não 
são muito para desesperar-se do futuro do im- 
perio. 

Em Jalisco alcançou-se, no dia 18, um 
decisivo triumpho sobre a guerrilha de José 
Maria Gonzalez. Foram feitos prisioneiros e 
fusilados o chefe e mais sete homens. No dia 
d tinha sido suffocada pelos habitantes de Au- 
tlan uma tentativa de sublevação, ficando mor- 
tos quinze dos sublevados, e prisioneiros o 
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- Revista da política externa 
Agents. — PSP ves! 
-—Felhas italianas confirmam a noticia que 
já ha tempos correu como simples boato, e 
que ultimamente foi dada como cousa averi- 
guada, do projecto de enlace matrimonial en- 
tre o principe herdeiro da Italia e uma archi- 
ueza de Austria. | | 
— Afutura esposa do principe Humberto é fi- 
lha do archi-duque Alberto Frederico Rodol- 
“pho, marechal de campo, proprietario do re- 
gimento 44 de infanteria, chefe do quinto re-| promotor do movimento com 22 cumplices. 
gimento de lanceiros russos da Lithuania, e Às authoridades do districto de Tlaltenan- 
- da fallecida princeza Hildegonda Luiza Car-|go tinham concorrido com uma parte da po- 
lota Thereza Frederica de Baviera, filha do |pulação para a perseguição de duas guerrilhas, 
- rei Luiz I. Chama-se Mathilde Maria Alde-[e haviam capturado e fusilado seis dos dissi- 
| dida Aedo, e ainda não completou de-| dentes. No departamento de S. Luiz de Po- 
" zoito annos. | 
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pi tosi, perto de Rioverde, tinha sido surprehen- 
— Acerca do estado de saude da imperatriz |dida e completamente derrotada outra guer- 

do Mexico, lê-seo seguinte na «Independen-rilha. 
" ciabelga» dodia 12: Tomavam-se as medidas convenientes pa- 
— «Felizmente recebemos a confirmação de|ra que uma forte guarnição fosse occupar a ci- 
tem melhorado muito o estado da impe-|dade de Zimapau, na serra da Huasten, occu- 
z Carlota. A augusta princeza pôde sahir | pada pelos dissidentes. 

ma com seu irmão, o conde de Flandres,| No dia 26 do mesmo mez o general impe- 
eleg rialista Mendez obrigava Regules a retirar-se 


a telegramma de Trieste annuncia-nos a 
com as suas forças do valle de Toluca, e a guar- 


| “ama clogada ao castello de Miramare. A'lem 
disso escrevem-nos de Pariz que o principe |nição austriaca de Jalapa repellia para lon- 
| urbide, que está alli em um collegio, recebeu |ge algumas guerrilhas que ameaçavam esta 
da sua augusta tutora uma carta que ao mes-|cidade. 
"mo tempo dá testemunho 'de uma rasão clara | qe en 
“e de sentimentos da mais affectuosa sollici- 
= E PARTE OFFICIAL, 
tymopse da parte oficial do Biario de 


a; 
“ Infelizmente é do dia 13 um telegramma 
Lisboa n.º 236 de 1% de ontubro 
Este numero da folha do governo a unica cousa 
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de Pariz que annuncia desfavoraveis as ulti- 
nas notícias sobre o estado de saude da impe- 
ratriz. Esperemos, porém, que sejam exactas 
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O BALIO DE LEÇA 


acontecer: Ecce recedas a me, et percutiette 
leo. (x) E assim aconteceu: Cum que paululum 


os 0 (LENDA DO SECULO XIv) recessisset ab eo, invenit eumleo,atquepercus- 
DD ris RAS e RE DR dd sitti.(4*) À luxuria e a soberba entraram pa: 
Eyed pci ra dentro do coração d'aquelles que se intitu- 
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lam humildes servos dos pobres do Senhor; e 
com alaxuria e a soberba penetraram de rol- 
dão todos os vícios. Oh! que eu não fosse tão 
nialá valido do Senhor, que elle me houvesse tirado 

" Ao cabo de alguns minutos, o velho balio/a vida antes de eu tal presenciar ! De ninho 
tornou a levantar a voz. puro de virtudes, de vaso escolhido de ora- 
| — Reverendosirmãos—disse em voz gra-|ções, de pomar odorifero d'onde rescendiam 

—— veemelancholica—é escusado renovar a vos-faté aos pés de Deus os suaves aromas da in- 
* sa dor com a minuciosa narração dos crimes|nocencia e da castidade, o mosteiro da balia 
* — estremamente commettidos na casa conven-|de Leça, a casa capitular dos hospitalarios por- 
—tual de Leça, todos elles resultantes da relaxa-|tuguezes, estava em pontos de radicalmente 
ã da disciplina da regra, e do total esqueci-|transformar-:e em medonho antro de assassi- 
nento e despreso dos santos costumes dos ca-|nos e salteadores, em infame lupanar de todos 
- valleiros primitivos. São elles bem conhecidos |os vicios e de todos os crimes ! À serpentele- 
*  detodos,te demais desgraçadamente bem pu-|vantou orgulhosa a cabeça até onde a podia 
— blicos. O' santo e bemaventnrado Gerardo, ó|levantar sem nos destruir de todo; et rugens 
— Justo e esforçado Raimundo Dupuag Auger|tamquam leo, enviou até aos ceus as novas da 
“de Balben, Arnaldo de Camps, e vós outros |sua victoria em sibillos insultantes para a gran- 
“virtuosos cavalleiros dos primeiros tempos daldeza e para a misericordia do Senhor ! Tre- 


* Ordem, quantas vezes tereis velado as faces |meu então pelos alicerces o edifício dos san- 
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- &os desyarios d'aquelles por euja fée por cuja|são o nosso omnipotente escudo contra as ci- 
“Santidade tão generosamente vos compromet-|ladas d'ella; e a rebellião levantou immediata- 
testes para com ella! Reverendos irmãos, |mente o collo, e osungidos do Senhor poze- 
grande e pavorosa é por sem duvida a pro-|ram sobre os altares de Jesus Christo o Da- 
Vação porque está passando o nosso sagrado |gon da iniquidade! Cur, domine, trascitur 
—  imstituto. Deus quiz acrysolar o ouro das vir- furor tuus contra populum tuum quem eduxis- 
— tudes da Ordem; e para isso permittiu que|ti de terra Egypti, in fortitudine magna et 
- Satanaz desencadeasse sobre ella todo o furor | in manu robusta? (+**)-—perorou aqui, erguen- 
“da sua soberba, e do odio que vota á humani-|do os olhos e os braços para o ceu, com exal- 
dade desde a hora em que o pé da mulher for-|tada devoção. 
te foi predestinado para calcar a cabeça da Esteve assim alguns minutos; depois bai- 
serpente. Por nossos peccados, no crysol ap- | 
parecem mais fezes do que ouro. Às tentações 
“do grande inimigo foram superiores ás forças 
das nossas aetuaes virtudes, E assim devia 
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(x) III Regum. XX. 36. 
(4%) 1b. 
(xxx) Exodo, XXRTI. TJ. 


* angelicas diante de Deus, ao verdes os crimes|tos. Prejuraram-se os tão sagrados votos, que q 
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SEXTA FEIRA 19 DE OUTUBRO DE 1866 


que publica na sua parte official de que devamos fa- 
ger menção, é a ordem, n.º 39, do exercito. 


INTERIOR 


Provincias 


BRAGANÇA, 15 DE OUTUBRO. — 
(Do nosso correspondente). —Começarei ho- 
je pelas noticias agricolas, mesmo por serem 
estas as que, no fim de contas, mais interes- 
sam aos leitores. 

O tempo tem corrido favoravel ás viudi- 
mas, e por isso acham-se estas já bastante 
adiantadas. 

Os vinicultores, em geral, estão hoje 
menos dessatisfeitos do que estavam antes de 
começada a colheita, porque o resultado tem 
excedido muito o que se esperava. Algumas 
vinhas produziram pouco, é verdade; mas 
asseveram-me que n'outras a producção é 
superior à do anno passado; de maneira que, 
se são verdadeiras, como creio, as informa- 
ções que ultimamente obtive a este respeito, 
a actual colheita vem ainda a exceder a pre- 
terita. 

E' muito digno de attenção o desenvol- 
vimento que aqui tem tido a vinicultura, 
ha annos a esta parte, e maior seria elle, se a 
carencia d'estradas não tornasse quasi im- 
possivel a exportação dos productos da nos- 
sa agricultura. Haja um governo que faci- 
lite, quando ser possa, as relações com- 
merciaes d'esta provincia com as povoações 
mais importantes do nosso pequeno paiz; 
empreguem-se os meios para acabar com os 
processos rotineiros e anachronicos, a que 
tão aferrados são quasi todos os lavradores 
portuguezes, e ver-se-ha então, dentro em 
poucos annos, de que adiantamento e pro- 
gresgo é susceptivel a feracissima terra trans- 
montana; e desenganar-se-hão todos deque 
em Portugal, nem só ao Douro concedeu a 
natureza o privilegio de produzir vinhos ex- 
quisitos. 

Só em Bragança e seu termo, onde ha 
trinta annos se colhiam uns quarenta mil 
almudes d'este precioso licor, colhem-se ho- 
je aproximadamente cento e trinta mil; e 
esta quantidade poderia talvez elevar-se ao 
triplo, se o consumo e a probabilidade do lu- 


“lero animassem o cultivador. E' tal, porém, 


a nossa desgraça; que quasi tudo o que aqui 
se produz, ha-de por força gastar-se aqui; de 
maneira que se a colheita do vinho, verbi 
gratia, passar certo limite, elle terá de ser 
vendido por preço tão baixo, que não che- 
gará a egualar o custo da producção. Hoje 
mesmo já aofferta d'este genero seria muito 
superior á procura, se não houvesse ahi uma 
fabrica, onde cada anno se queimam cente- 
nares de pipas d'elle para fazer aguardente, 
que, com grande difficuldade e não menor 
despeza, vae toda parar a essa cidade. 

E” mister que nos convençamos de que não 
ha senão um meio de concorrer poderosamen- 
te para a prosperidade d'esta provincia : é li- 
gal-a com o Porto por meio da via ferrea. As 
estradas macadamisadas melhorarão alguma 
cousa as nossas circumstancias; mas nunca 
poderão produzir o resultado que fôra para 
desejar. É infelizmentenem estas veremos con- 
cluidas tão cedo! 

Ha dias que se affiança ser 0 snr. Ferrei- 
ra Pontes o candidato que o governo propõe 
por este circulo; o que eu não tenho grande 
difficuldade em acreditar, visto fazer parte 
do actual gabinete o snr. Fontes Pereira de 
Mello, a quem aquelle senhor fez já uma gran- 
de e rara fineza eleitoral, 

Alguem diz que tal não acontecerá, por 
ter o sor. Pontes, na qualidade de governa- 
dor civil d'este districto, guerreado com todas 
as suas forças, nas ultimas eleições de depu- 
tados, o partido da fusão. À objecção, porém, 
nada vale, eo mais que faz, é revelar sin- 
ceridade e firmeza de crenças politicas em 
quem tem a ingenuidade de a apresentar. Es- 
tas reviravoltas estão hoje muito em moda; 
e as conveniencias partidarias levam muitas 
vêzes os governos a promovel-as e fomental-as, 
com grave prejuizo da moralidade publica. 


xou-os lentamente, e passeou-os em vista se- 
vera e carregada por cima de todo o capitulo. 

— Reverendos freires da sagrada Ordem 
de S. João Baptista do Hospital de Jerusalem 
— disse por fim em voz severa—os grandes 
abalos atalham-se com os grandes remedios; os 
grandes crimes vingam se com os grandes 
castigos. À honra e o credito da Ordem cla- 
mam por um grande exemplo salvador; a jus- 
tiça de Deus justamente irritada não se abran- 
da senão pelos grandes sacrifícios. Quando o 
povo escolhido poz sobre o altar o bezerro de 
ouro, Deus exigiu sangue para se applacar. 
Vinte e tres mil criminosos cahiram aos golpes 
das espadas d aquelles a quem Deus tinha di- 
to: Ponat vir gladium super femur suum: 
ite, et redite de porta usque ad portam per 
medium castrorum, et cccidat unusquisque 
fratrem, et amicum et proximum suum. (9) 
Estorça-se, pois, o coração angustiado, deplo- 
re-se a piedade com lagrimas de sangue, di- 
lacere-se a alma com a necessidade do espan- 
toso castigo. O castigo ha-de cumprir-se po- 
rém, e os culpados morrerão. Cortemos em- 
bora pelas nossas proprias carnes; mas appla- 
ue-se Deus, e salve-se a Ordem. 

O velho balio interrompeu-se aqui um mi- 
nuto, durante o qual passou a vista severa e 
carregada por sobre todo o capitulo. Na sala 
reinava um silencio verdadeiramente sepul- 
cral e apavorador. 

D. fr. Estevão baixou então os olhos me- 
lancholicamente para a terra, e depois de estar 
d'esta forma silencioso durante alguns instan- 
tes, Irrompeu em voz grave e triste: 

— Eu roguei com lagrimas a Deus para 
que passasse de mim este calix; roguei-lhe 
com as faces de rojo e as carnes rasgadas pelas 
disciplinas, para que levantasse de cima de 


mim, já tão cançado pelos annos e pelos traba- 


(w) Ib. 1b. 27, 


O enr. Albino Garcia, que é um dos 89 
signatarios do pacto da fusão, diz que, no ca- 
so de o governo não recommendar a sua elei- 
ção, irá á urna como candidato opposicionista. 


Eca mim é de fé que, se o fizer, não conse- 


guirá vencimento, com quanto possa obter 
uma votação que o não deixe envergonhado. 
Mas é provavel que venha a desistir da sua 
candidatura, porque costuma praticar d'estes 
actos de generosidade á ultima hora. 

N'outros nomes já se não falla. Eu, po- 
rém, ainda estou convencido de que o snr. 
ministro do reino mandará eleger por aqui 
algum cavalheiro que na camara faça mais 
falta do que aquelles dous. 

- Hontem resou-se na capella do seminario 
d'esta cidade uma missa de invocação ao Es- 
pirito Santo, para que se digne auxiliar nas 
lides do estudo durante o presente anno lecti- 
vo os professores e alumnos d'aquelle esta- 
belecimento. Dos primeiros só dous deixaram 
de assistir a este acto religioso, e esses por jus- 
to motivo; dos segundos, porém, só dous com- 
pareceram. | 

Talvez alguem, ao ler isto, imagine que 
os estudantes do seminario bragantino con- 
fiam tanto na sua intelligencia e applicação, 
que julguem desnecessario implorar a pro- 
tecção divina. Mas não é assim. No que todos 
elles confiam é na escandalosa benevolencia. e 
relaxação dos mestres. Alli não se reprova nin- 
guem. | 

Durante o anno lectivo, reza-se muito, 
brinca-se muito, passeia-se muito, e estuda- 
se muito pouco ou nada. Chegados os exa- 
mes, approva-se quem sabe e quem não sabe. 
O resultado d'este systema é que raros estu- 
dantes se cançam já com os livros. 

São prova d'isto os vergonhosos actos das 
disciplinas do 1.º anno, que no dia 12 do cor- 
rente fizeram quatro alumnos, que, por ha- 
verem sido admittidos 4 matricula sem algu- 
mas das habilitações exigidas por lei, tiveram 
de ficar de remissa para agora. Um d'elles, 
por exemplo, não soube definir historia sagra- 
da (sendo esta disciplina das que se estudam 
n'aquelle anno), nem fazer a sua divisão em 
periodos; e quasi todos se mostraram profun- 
damente ignorantes; mas nenhum deixou de 
ser approvado ! 

Que illustrados clerigos não virão a ser 
os taes sujeitos! 

Eu bem sei que relatar estas cousas é cla- 
mar no deserto; mas sempre é bom que os 
snrs. professores do seminario saibam que cá 
por fóra haa convicção de que ss. s.“* estão 
muito longe de cumprirem os seus deveres. 

Dizem-me que no estabelecimento, de que 
venho fallando, ha actualmente apenas nove 
estudantes, todos do 2.º anno: no 1.º e 3.º não 
se matriculou um só alumno. À final parece 
que o snr. governador do bispado se resolveu 
a cumprir a lei que regúla a admissão nos se- 
minarios. 

Para não tornar esta demasiado longa, fi- 
co por aqui. 

Até à semana. 
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COTICIARIO 


Chegada de Suas Hagestades 


Hontem pelas 9 horas da manhã o estron- 
do festivo de numerosos foguetes annunciava 
queo trem que conduzia SS. MM. El-Rei D. 
Luiz e o Senhor D. Fernando, tinha chegado 
á estação das Devezas. 

Achavam-se alli, a fim de comprimentar 
os augustos viajantes, além da municipalida- 
de de Villa Nova de Gaya, os snrs. governa- 
dor civil,commandante interino da 3.º divisão, 
presidente do conselho de ministros Joaquim 
Antonio de Aguiar, ministro das obras publi- 
cas Andrade Corvo, intendente da marinha, 
varias authoridades, alguns consules, repre- 
sentantes da Associação Commercial, e de ou- 
tras associações, titulares e outras pessoas de 
distincção. 

Tendo SS. MM, apeado e entrado n'uma 
sala da estação convenientemente preparada, 
seguidos das pessoas que tinhamido esperal-os, 
foi-lhes pelo snr.presidente da camara de Gaya 
dirigida a seguinte allocução:: 


lhos, esta medonha e dilacerante provação!... 
Mas Deus não me ouviu !... Deus quiz que 
fosse eu quem ferisse o golpe pavoroso que ha- 
desalvar a Ordem! Domine, fiat voluntas tua. 
Não recuarei diante da vontade do Senhor; 
não vacillarei porque a carne treme, porque 
a alma se dilacera, porque o coração se me 
despedaça, por ter de ferir os proprios filhos ! 
Domine, fiat voluntastua! Domine, fiat vo- 
luntas tua !—exclamou aqui, curvando hu- 
mildosamente a cabeça e cruzando os braços 
sobre o peito. 

Depois ergueu o rosto severamente illu- 
minado e magestoso, e continuou em voz fir- 
me e soberana, dirigindo-se a todo o capitulo : 

— Reverendos irmãos, D. fr. Pero de Sou- 
za e fr. Egas de Rezende morrerão hoje... 
por assassinos, por mescões, por adulteros, por 
prejuros e porque ousaram alterar com espan- 
tosa rebellão a casa capitular dos hospitala- 
rios de Leça. Oxalá que a justiça de Deus se 
satisfaça com a justiça dos homens ferir tão 
sómente a cabeça do vicio! A sentença já 
está lavrada; o cadafalso já está levantado. 
À authorisação do nosso eminentissimo grão- 
mestre dispensa-me da disposição do preceito 
da regra, que diz: Et de omnibus aliis pecca- 
tis et velus et clamoribus in capitulo pudicent 
et discernent judicium rectum. Mas se d'ella 
me aproveitei, acreditai-me que vol-o juro 
pelo nome de Deus, não foi por orgulho, nem 
por desconfiar que a luz do Espirito Santo não 
iluminassse as vossas virtudes e vos inspiras- 
se o verdadeiro caminho. Fil-o, porque se acer- 
to, gloria a Deus e honra á Ordem ! Se erro, 
eu só responderei a Deus por este julgamen- 
to, porque d'esta forma só de mim é que 
elle dimana. 

Aqui parou um momento, e logo acres- 
| centou em voz rija e soberanamente entoada : 
| — Se ha ahi alguem que tenha que alle- 


dizia hospitalario dizia esforço, pe 


rHEÇO DOS ANNUNCIOS 


Anuncios é correspondeneias, cada linha as A RR 


Senhor. —Dignou-se Vossa Magestade vir 
authorisar com a sua augusta presença o pa- 
gamento d'uma grande divida de gratidão na- 
cional. À cidade do Porto vai juntar ás glo- 
rias queillustram os seus annaes a honra de 
ser a primeira povoação da monarchia portu- 
gueza que levanta á memoria do Senhor D. 
Pedro IV, um monumento publico; 4 memo- 
ria d'esso principe illustrado e magnanimo, 
que subiu ao throno dos nossos Reis para ou- 
thorgar a liberdade aos seus novos subditos, 
e que abdicou duas coroas para empunhar a es- 
pada com que reconquistou e assegurou as 
instituições liberaes, que espontanea e gene- 
rosamente lhes doára. 

A camara municipal de Villa Nova de 
Gaya vindo aqui felicitar Vossa Magestade 
pela feliz jornada que o conduziu ao seio d'es- 
ta povoação, que sempre timbrou no amor e 
fidelidade que dedica á dynastia reinante, e às 
instituições que nos regem, congratula-se tam- 
bem com Vossa Magestade, porque aprouve 
á Providencia, que em seu auspicioso reinado 
satisfizesse esta naçãoo empenho que contra- 
bira para com o iniciador da segurança social 
e economica, por que está passando, e que se- 
guramente lhe ha-de trazer um futuro de 
prosperidade e venturas. A 

Recebei, pois, Senhor, pela nossa voz, a 
sincera homenágem do affecto e respeito que 
consagra todo o povo d'este concelho a Vossa 
Magestade, a sua excelsa esposa, a Senhora 
D. Maria Pia de Saboya, a Sua Magestade 
El-Reio Senhor D. Fernando, a Sua Alteza 
o Principe Real, a Sua Alteza Serenissima o 
Senhor Infante D. Augusto, e a toda a Real 
Familia. 

Villa Nova de Gaya 18 de outubro de 
1866. 

Joaquim José de Proença Vieira, presi- 
dente. 

Fernando Camello Sarmento 

Diogo José de Macedo 

José Antonio Junior 

José Pereira de Castro 

Antonio Gonçalves da Silva 

João Ferreira dos Santos. 


S. M. El-Rei dignou-se responder agrade- 
cendo nos mais benevolos termos as felicita- 
ções queo snr. presidente da camara acabava 
de dirigir-lhe em nome da corporação, de que 
é chefe e do povo do municipio que ella repre- 
senta. 

Pelas 10 horas poz-se o cortejo em mar- 
cha para a cidade. : 

Nas Devezas achava-se o local embandei- 
rado e adornado com arcos de murta entrete- 
cida de flores. 

A ponte e navios surtos no Douro acha- 
vam-se embandeirados. 

Na estação estava uma banda de musica, 
quetocou o hymno á chegada de SS. MM. eá 
sua partida para a cidade. 

Na occasião em que o cortejo passava em 
frente da Serra do Pilar, aquella bateria sal- 
vou com 21 tiros. A este signal que annun- 
ciava que SS. MM. se aproximavam do Por- 
to, seguiram-se repiques em todas as torres, 
transmittindo aos portuenses esta boa nova. 

O vapor de guerra «Lynce» que estava 
em frente da Ribeira, salvou quando SS. 
MM. passaram, subindo ás vergas do navio 
a marinhagem para daros vivas do costume. 

Quasi por baixo da ponte pensil estava 
o escaler da intendencia, com os remadores 
vestidos com os seus uniformes. Quando SS. 
MM. passaraní os remadores levantaram os 
remos. 

Pouco depois das 10 horas chegaram SS. 
MM. ao pavilhão que se achava preparado na 
Ribeira e onde devia ter lugar a ceremonia da 
entrega das chaves. 

Achava-se allia excm.* camara, alguns 
consules, titulares e outras pessoas conside- 
radas e na praça e ruas proximas grande nu- 
mero de pessoas, queall tinham ido para ver 
os augustos viajantes. 

Logo que SS. MM. tomaram os lugares 
que lhes estavam destinados, o snr. visconde 
de Lagoaça, na qualidade de presidente da 
camara offerecendo a El-Rei as chaves da ci- 
dade, acompanhou este acto da seguinte allo- 
cução: 


COCEIRA CATA e te cama artes 


gar em nome do credito da Ordem, que le- 
vante a voz, e que falle. 

Seguiu-se lugubre e profundissimo silen- 
cio. Parecia que todos presentiam que o anjo 
pavoroso da morte lhes andava passando so- 
bre as cabeças, prompto a baixar iracundo so- 
bre ellas, à primeira palavra que soltassem. 

Estiveram assim durante alguns minutos. 
Por fim um dos cavalleiros anciãos, que desde 
que o balio findara, rodeara os olhos por todo 
o capitulo, como que a indagar se não haveria 
ahi outro mais competente do que elle, que ou- 
sasse responder-lhe, ergueu-se com solemne e 
magestoso aprumo, Era de estatura apessoada 
e gigantesca, á qual os compridos cabellos e 
barbas da côr da neve davam aspecto verda- 
deiramente respeitavel. 

— Venerando balio—disse, erguendo so- 
lemne e gravemente a rude e grossa voz, já 
cavada pelos annos — graves são deveras Os 
males que opprimem a Ordem, e grande de 
certo a provação por que ella está a esta ho- 
ra passando. Mas grande tambem a misericor- 
dia do Senhor, que poz entre nós um homem 
forte e de coragem capaz de arrostar com to- 
dos os horrores da tormenta. GHoria a Deus, 
que não desamparou a Ordem no meio de tão 
medonha e pavorosa lucta! Honra a vós, di- 
gno successor dos justos de outros tempos, que 
não trepidastes ao aproximar-vos da voragem, 
e della arrancastes com braço robusto a obra 
dos antigos santos! Feri, balio, feri; que por 
mais fundo que leveis o fio da espada da vos- 
sa justiça, ainda assim não chegareis até on- 
de a relaxação e a soberba ousaram esten- 
der as raizes. Que é feito das antigas virtu- 
des? Onde os santos e justos costumes que 
deram à Ordem do Hospital tão bemaventu- 
rado renome? Umitempo houve já em que quem 


- 


vê . j 
Ciencia, 


pobreza e justiça. Hoje diz oppressão, sober-, 
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«Senhor!—Na visita com que a V.M. a- 
praz novamente honrar-nos, acompanhado de - 
Sua Magestade El-Reio Senhor D. Fernan- 
do, recebe esta invicta e leal cidade mais 
uma prova de consideração, que V. M., se- 
guindo o exemplo da sua virtuosa Mãi a Se- 
nhora D. Maria II e de seu bondoso Irmão 
o Senhor D. Pedro V, ambos de saudosissi- 
ma memoria, com tanta benevolência conti- 
nuadamente a distingue. 

À estes actos de deferencia e subida dis- 
tincção corresponde este municipio com o mais 
profundo e respeitoso reconhecimento, e com 
a dedicação e lealdade que foi sempre pro- 
verbial nos seus habitantes para com seus le- 
gitimos soberânos. 

Se para esta cidade são dias de regosijo 
publico e de festa nacional todos aquelles em 
que V. M. se digna visital-a e permanecer 
dentro de sens inexpugnaveis muros, hoje 
que V. M. lhe concede a honra de vir assis- 
tir á satisfação d'uma divida sacratissima de 
gratidão e reconhecimento á memoria do au- 
gusto avô de V. M., fundador e restaurador do 
governo representativo no nosso paiz, 0 ju- 
bilo que experimenta uma povoação, que, se 
se ufana pelos seus serviços á causa da liber- 
dade, não é menos empenhada no explendor 
do throno de V. M., não se póde descrever, 
mas que V. M. póde comprehender pelas ac- | 
clamações de respeito e acatamento que n'este 
momento cercama V. M. ) 

O Porto, Senhor, de que a historia dos ul- 
timos tempos está tão intimamente ligada á 
memoria de S. M. I. o Senhor D. Pedro IV 
e da sua augusta dynastia, exulta por vêr que 
V. M., dirigindo sempre os destinos da na- 
ção com tania intelligencia como sabedoria, 
procura manter escrupulosamente e com toda 
a integridade os principios consignados na car- 
ta constitucional da monarchia, para a susten- 
tação da qual, independencia do paiz, e segu- 
rança do throno augusto de V. M. jámais se 
poupara a quaesquer sacrifícios. 

Digne-se, Senhor, acolher para V. M.— 
para S. M. a rainha—para o principe real— 
para El-Rei o Senhor D. Fernando a quem es- 
ta cidade dedica tanto respeito pelos seus servi- 
cosaproldo paiz,eagradecea benevolencia com 
que se digna honrar a nossa festa, no que au- 
gmenta cada vez mais o nosso reconhecimen- 
to, e para toda a real familia as sinceras e 
leaes felicitações pela boa vinda de V. M., e 
acceitando com as nossas homenagens de res- 
peito as chaves da cidade, symbolo de leal- 
dade, permitta-me V. M. que por mim e em. 
nome deste municipio tenha a honra de beijar 
amão a V. M.» 


S. M. dignou-se responder nos seguintes 
termos : 


«Considero este acto como um symbolo da 
fidelidade, nunca desmentida, d'esta nobre 
terra, terra tão nobre pela sua dedicação à 
monarchia, como pelo seu amor ás instituições 
liberaes. 

Dilata-se o coração quando pulsa no meio 
de um povo, que pelos seus instinctos, pelas 
suas tradições, pelo seu amor ao trabalho, pe- 
lo seu enthusiasmo por tudo o que é generoso 
e grande, se acha associado a todos os esforços 
que tem feito o paiz para se elevar pela civili- 
sação. ” 

Agradeço á camara as leaes e sinceras fe- 
licitações que me dirige e os votos que faz pe- 
la prosperidade de S. M. a Rainha, minha pre- 
sada esposa, de El-Rei meu augusto pai, do 
Principe Real e de toda a minha familia. 

Folgo de me vêr mais uma vez no meio de - 
vós com meu presado pai; e tanto mais folgo 
quanto mais grato é para mim o motivo que 
hoje me conduz dentro dos muros d'esta ci- 
dade, cujas chaves me apresentaes e das 
quaes eu novamente vos constituo deposita- 
Fi0B.» 


- 


SS. MM. tornaram a entrar no carro em 
que tinham vindo e seguiram caminho da La- 
pa pelas ruas que em outra occasião menciona- 
mos, acompanhadas das pessoas que eram cha- 
madas a fazer parte do prestito. Este, quan- 
do desfilou da Ribeira, ia organisado da se- 
guinte fórma : 


ss too 


ba, luxuria e opulencia, Feri fundo, balio, fe- 
ri fundo, ou Deus pedir-vos-ha estreitas e ri— 
gorosas contas da salvação da Ordem, se ella 
por ventura se perder por frouxidão da vossa 
parte. Feri rijo, feri sem piedade; não queirais 
que digam de vós os anjos nos céus e osho- 
mens na terra, ecce mortuus est in iniquitate 
sua. (x) 

— Dizeis bem, D. fr. Lourenço Correia, 
dizeis bem —respondeu gravemente o balio— 
A sabedoria falla pela vossa boca, e Des ap- 

laude as vossas palavras. Grão culpa é deve- 
ras a d'aquelle que empunha a vara e não ap- 
plica por frouxidão o castigo; grande crime de 
certo o do pastor que deixa perder o rebanho 
por falta de animo preciso para exterminar as 
ovelhas leprosas e contaminadas. Mas'a vara 
não cahirá das minhas mãos por falta de de- 
sejos de cumprir o meu dever. A Ordem não 
perecerá por culpa minha. Não, mil vezes não.. 
Capellães, levantai o psalmo Judica me, do-. 
mine, quoniam ego in innocentia mea ingres- 
sus sum. (1%) 

Assim dizendo, ajoelhou, e com elle todo o 
capitulo. Acabado de entoar o psalmo, D. fr. 
Estevão ergueu-se. | 

— D. fr. Lourenço Correia, e vós, fr. 
Lopo de Souza, ide acompanhar os conde- 
mnados, ever se as minhas ordens são rigoro- 
samente cumpridas. Que duas badaladas 
no sino grande do mosteiro annunciem a 
toda a balia o momento em que a justiça dos 
bomens se apresenta diante da justiça de Deus 
com a satisfação expiatoria do crime, 

Os dous cavalleiros abaixaram respeitosa— 
mentea cabeça, e partiram, 


(Continúa) 
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(x) Ezechiel. xvrm. 18. 
(+) Psalmo xxyv. 


Em seguida aos batedores ia a compa- 
nbia de cavalaria da guarda municipal. Atraz 
d'esta tomaram lugar os carros das pessoas 
que tinham ido esperar 55. MM. A estes se- 
guia-se o trem real. N'elle vinham com 85. 
MM. os snrs. presidente do concelho de minis- 
tros Joaquim Antonio de Aguiar, e ministro 
da guerra e fazenda Antonio Maria Fontes 
Pereira de Mello. Aos estribos do carro iam 
os snrs. governador civil e general interino 
da divisão.. 

Seguia-se o esquadrão de cavalleria 6 que 
se acha n'esta cidade, e os regimentos 3 e 18 
de infanteria, que fazem ao presente a guar- 
nição, com as respectivas musicas. 

Estes dous corpos formavam em linha de 
continencia desde a Ribeira até ao meio da rua 
de S. João. 


eram esperados pela meza da respectiva irman- 
dade, tevo lugar o «Te-Deum» em que offi- 
cion o rev. chantre da Sé, dr. Miguel Joaquim 
Gomes Cardoso. 

Formava a guarda de-honra à porta do 
templo uma força da municipal. 

Terminado aquelle acto religioso, enca- 
minhou-s= o prestto para o Paço da Torre da 
Marca. A este tempo já a tropa da guarnição 
se achava formada na rua do Rosario para fa- 
zer a continencia do estylo. 

Depois da sua chegada ao Paço, SS. MM. 

dignaram-se receber os comprimentos da 
exc.ma camara, bispo da diocese authoridades, 
titulares e pessoas consideradas. 
“ As janellas das casas nas ruas por onde 
SS. MM. passaram, estavam adornadas com 
cobertas de damasco é algumas embandeira- 
das. 

Fazem parte da comitiva real os snrs. 
marquez de Ficalho,ajudante de serviço, Ser- 
gio de Sousa, D. Pedro de Arcos, D. Luiz 
Mascarenhas, marquez de Sá, visconde da 
Praia Grande, Magalhães Coutinho, medico 
de S. M. e major Cunha 

“Eis os promenores do que se passou hon- 
tem com relação á entrada de SS. MM. desde 

- a sua chegada ás Devezas até que, findo o 
«Te-Deum», recolheram aos aposentos que 
lhes estavam preparados no Paço da Torre da 
Marca. 

Em todo o transito do prestito, não se deu 
o minimo incidente desagradavel, o que foi 
summamente para estimar. 

“Na Ribeira a policia era feita, além dos 
agentes, por 50 cabos da respectiva regedo- 
ria, competentemente uniformisados, os quaes 
acompanharam os reaes personagens até ao li- 
mite da freguezia. , 

Nas outras ruas do transito a policia foi 
feita pelos agentes, que appareceram pela pri- 

“meira vez com o novo uniforme de que te- 
mos fallado. 

A's 4 horas da tarde SS. MM. vestidos à 
paizana e acompanhados do ajudante de ser- 
viço, o snr. Sergio de Souza, dirigiram-se a 
pé para o Palacio de Crystal. 

SS. MM. entraram alli inesperadamente e 
encontrando se com o jardineiro, o snr. Emi- 
lio David, este os acompanhou ao bazar das 
flores, que se acha na antiga casa dos tabacos. 
SS. MM. demoraram-se alli algum tempo, 
examinando as flores e fallando com aquelle 

“empregado, que lhes dava as explicações que 

ediam.. 

Em segiida dirigiram-se para o chalet, 
sahindo n'esta occasião a recebel-os algans 
membros da direcção, a quem fôra communi- 
cnda a presença de S3. MM. no Palacio. 

O chalet achava -se convenientemente pre- 
parado e adornado. Na frente viam-se tres 
grandes espelhos, circumdados de bandeiras. 
A empena e baleão que corre em volta do edi- 
ficio, achava-so egunlmente adornada de ban- 
deiras. | é 

Na pequena varanda superior tremnlavam 
as bandeiras portugueza e italiana. 

Os augustos visitantas detiveram-se no 
chalet algum tempo, dando testemunhos ine- 
quivocos da sua proverbial affabilidade e mos- 

“ tranda-se agradados do panorama que d'aquel. 
le edificio se goza. 

“Durante o tempo que SS. MM. alli se de- 
moraram, a banda do Palacio tocou difivren- 
tes peças. Quando os reaes visitantes desce- 
ram para a grande avenida tocouo h ymod de 
El Reio Senhor D. Luiz. | 


| 


83. MM. dirigiram-se para o pavilhão em 
que toca a musica e alli permaneceram de pé 
E etampó ouvindo a banda. Esta tocou 
tres peças das quaes repetiu a primeira. Por 
“duas vezes SS. MM, dipnaram-se dirigir a pa- 
lavra ao mestre, osnr. Holly, fallando lhe li- 
songeiramente da banda que rege. 
- Emseguida encaminharam-se para 0 Pa- 
— acoes sendo convidados para ver um sanctua- 
| rio de folba branca, feito pelo snr. Augusto Jo- 
1 séda Cunha, SS. MM. demoraram-se a exa- 
“minar estetrabalho, producto da aptidão de 

um artista portuguez, ss | emita | 

- Percorrevam depois o interior do edificio, 
dirigindo-se em seguida para a quinta do snr. 
João Pacheco Pereira, onde se demoraram 
bastante tempo, examinando diferentes ar- 
bustos e flores que n'ella existem. | 


| A'sDhoras e meia regressaram SS. MM. 
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* Hoje às 9horas digna se S. M. El-Rei D. 
Luiz 1.ºir inaugurar o «Estabelecimento Hu- 
 maanitario do Barão da Nova Cintra», 
* Aomeio dia, segundo nos consta, have- 
rá recepção no Paço e às 2 horas da tarde 
talvez se verifique a solemnidade da inaugu- 
ração do monumento ao snr. D. Pedro IV. 
Parece que ás 10 horas da noite SS. MM. 
regressam & capital. | 
— Musica na praça de D. Pedro. 
— Hoje à noite tocarão na praça de D. Pedro 
- desdeas 8 horas até á meia noite as bandas 
e musica dos regimentos de infanteria n., 
3 e 18. Eis o programma das peças de musi- 
ca que as duas bandas hão-de executar. 
— Marcha da inauguração do monumento de D. 
Pedro IV, executada pelas duas bandas—A. Suller. 
Symphonia da opera «Nabucodonosor» sexecu - 
tada pela banda de infanferia 3—Verdi. | 
Valsa «Hilda», executada pela banda de infan- 
teria 18— Godfrey. 
a pela banda de infanteria 3 —Fer- 


Pol 
nandes.. prio | 
- Coro dos soldados no 3.º acto da sarzuela  «Ju- 
RRRieDtO pela banda de infanteria 185—Gastam- 
de, | 
— Dueto da opera «Maria de Roban», pela banda 
de infanteria 3— Donizetti. 
«Flores de Italia», pela banda 
—E, Oliveira. 
Marcha grave, pela bandade infanteria 3—Fer- 
nandes. 
Dueto 
— Castilho. 
s “Valsa original, pela banda de infante 
Fernandes, 


de infanteria 18 


original, pela banda de infanteria 18— 


bandade inf 
Firial 


Chegado o prestito á Lapa, onde SS. MM. || 


ria 3—|. 


“Symphonia da opera «Muda de Portici», pela 
nteria 18— Auber. 

o 2º acto da opera «Trovador», pela 
banda de infanteria 35—Verdi. 

Polka «L'etoilo d'Anglaterre», pela banda de 
infanteria 18— Antony Lamotte. - 

Marcha da inauguração do monumento de D. 
Pedro IV, pelas duas bandas— Antonio Soller. 

Telbunal do commercio. — Em 

consequencia de ter obtido licença de 40 dias 
o snr. juiz presidente do tribunal do com- 
mercio d'esta cidade, Francisco Maria da 
Guerra Bordallo, pela presidencia da rela- 
ção commercial foram nomeados para o sub- 
stituir os snrs. drs. José Moreira da Fonseca, 
Antonio da Silva Guimarães e José Antonio 
Videira, que substituirão uns aos outros quan- 
do qualquer d'elles tenha de intervir nas cau- 
sas que se ventilarem no tribunal. 
Já prestaram hontem juramento para co- 
meçarem a funccionar como substitutos do 
juiz presidente do tribunal do commercio no 
sabbado 20 do corrente. | 

O desmoronamento na Rainha- 
ria. —A' notícia que hontem demos da qué- 
da da parte posterior de duas casas na rua da 
Bainharia, temos a acrescentar que foi tirada 
morta do entulho, completamente esmagada 
e desfigurada, a sobrinha do snr. Soares Ki- 
beiro, que, como dissemos, tinha vinte annos 
de idade. O cadaver foi logo d'alli condusido 
para o Repouso. 

A causa deste grande desastre foi a fal- 
ta de paredes posteriores nos predios em que 
se deu o aluimento. Os travejamentos en- 
cabeçavam na rocha que fica desse lado, e 
sobre a qual assentam predios da rua da Pena- 
ventosa. À rocha, por ser demui pouca con- 
sistencia, não pôderesistir às pressões verti- 
caes dostravejamentos, e esboroou-se. Se os 
edificios não tivessem sido construidos ha 
pouco tempo, maiores teriam sido as perdas 
materiaes, e mais desastres haveria a lamen- 
tar, porque seria mais sensivel na parte an- 
terior o abalo produzido pela queda dos te- 
ctos e pavimentos da posterior. 

A localidade foi hontem examinada pelos 
snrs. administrador do bairro respectivo e ar- 
chitecto da camara. E caso para se tomarem 
medidas muito sérias, porque as casas da rua 
das Aldas edificadas sobre a rocha que tão de- 
sastradamente manifestou a sua pouca consis- 
tencia,podem vir um dia a soffrer por fraqueza 
de alicerces. Informam-nos de que já foram 
dadas as ordens precisas para se evitarem des- 
graças, que poderiam ter lugar pelo desaba- 
mento de algum desses predios. 

Estudo das aguas mineraes do 
reino.—4A portaria a que se referiu o nosso 
correspondente e pela qual foram incumbidos 
os snrs. Thomaz de Carvalho, Agostinho Vi- 
cente Lourenço e João Baptista Schiappa de 
Azevedo de estudar as aguas mineraes do rei- 
no e propor ao governo o plano das obras e 
construcções necessarias para recolhimento e 
distribuição das mesmas aguas bem como pa- 
ra a sua exploração, é do seguinte theor: 

Convindo proceder ao estudo methodico e regu- 
lar das aguas mineraes do reino, e sendo certo que 
a sha administração para usos therapeuticos: depen- 
de essencialmente do conhecimento previo da. sua 
composição; 

Ponderando qu- grande parte d'ellas não foi 
ainda analysada scientificamente; que se não conhe- 
cea constituição geologica dos terrenos em que bro- 
tam, e que são applicadas de uma maneira empirica, 
mais pelas virtudes e maravilhas que se lhes attri- 
buem, do que pela investigação dos seus verdadei- 
ros Efeitos medicinaes; 

Considerando, além d'isto, que muitas nascentes 
andam abandonadas e perdidas, outras desaprovei- 
tadas pela mingua de conhecimentos de seus possui- 
dores ou administradores; algumas exploradas com 
manifesta inconveniencia publica, e quast todas ex- 
postas a alterar-se nas suas propriedades essenciaes 
pela fulta de policia. e de fiscalisação de pessoas 
competentes: 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem nomear uma 
commissão composta do dr. Thomaz de Carvalho, 
lente da eschola medico-cirurgica de Lisboa, do dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, lente da eschola poly- 
technica, e de João Baptista Sehiappa de Azevedo, 
engenheiro chefe de 2.º classe do corpo d * engenhe- 
ria civil e inspector do 1.º districto miueiro, a qual 
commissão terá por objecto especinl: 

1.º Estudar a conposição das aguas mineraes 
do reino, começando por aquellas que maior nomea- 
da teem adquirido e são mais procuradas para os 
usos da med'eina; 

2.º Descrever a constituição geologica dos ter- 
xenos em que appareceram, e indagar as suas nas- 
centes, origem e formação; 

3º Investigar os seus usos therapenticos, reco- 
lher as estatisticas do su aproveitamento nas en- 
fermidades para que são actualmente applicadas, € 
estabelecer os principios em que deve fundar-se 4 
sua methodica e regular administração; . 

4.º Propor ao governo o plino das obras e cons- 
trucções necessarias para recolhimento e distribui- 
ção das aguas, bem come para à sua exploração e 
usos medicinaes; e o regulamento de policia a qua 
devem estar sujeitas, de modo que não venham a 
perder-se, alterar-se € corromper-se, e possam ser- 
vir convenientemente para os fins «a que a therapeu- 
tica as destina e acouselha. | 
Paço, em 13 de outubro de 156 
lrade Corvo. | 
"* Noticias agricolas. —De uma carta 
de Villa Nova de Portimão Eua em data 
de 11 do corrente ao « Diario de Noticias» 
transcrevemos as seguintes noticias agricolas 
do Algarve : | 

Finalisaram por aquias vindimas. A producção 
este anno fui muito diminuta, quebrando a terça par- 
te, pouco mais ou menos, da colheita do anno passa- 
do. No mosto vendeu-se geralmente a 15100 réis por 
almude. O que nos valeu foi o figo valer a 15200 rs. 
cada 30 kilogrammas, mas sem ser escolhido. O figo 
este anvo tambem é menos do que o anno passado, 
mas é todo bom em consequencia da boa secca que 
teve. À earregação deve ser melhor que o anno pas- 
sado, porque ba muitos pedidos tanto para o estran- 
geiro como para 0 Porto. E' raro o dia em que não 
entram navios estrangeiros. Já aqui estão surtos 
no rio muitos navios de varias nações, e mesmo na- 
cionaes, | 

milagres de outros tempos. — 
Lê-se no «Jornal do Commercio» : 

Pelos annos de 1795 vivia em Evora uma rapa- 
riga formosa chamada Anna de Jesus Maria, e era 
confessada de fr. João de Santa Eufrazia, carmelita 
descalço. do convento dos Remedios da mesma cida- 
de, e que tinha fama de santo. Por morte, passou à 


E infos fardno 


rapariga a ser filha espiritual de fr. Felix de Jesus 


Maria, e sahindo este a uso de banhos do mar, to- 
mou a direcção espiritual da rapariga outro frade 
da mesma ordem. Este era chapado tolo ou refinado 
velhaco, e começou a propalar por toda a parte as 
virtudes da sua confessada, ce não duvidou efiirmar, 
de accordo com a rapariga, que Deus revelára a es- 
ta o dia ea hora precisa da sua morte, à qual havia 
de realisar-se a 29 de setembro, dia de S. Miguel,pe- 
las 9 horas e meia da noute. 

A propbecia correu por toda a cidade e chegou 
ao conhecimento do arcebispo, o qual, tomando o ca- 
so 4 sério, mandou sahir da casa da beata o confes- 


sor e o prior do convento, que sempre O acompa- 


nhava, e ordenou u quatro clerigos da Sé, que al- 
ternadamente assistissem dons à beata, de dia e de 
noute, até que chegasse a hora prophetisada, para 


observarem a sua ditosa morte, Us-clerigos cumpri- 
ram as determinações do prelado; mas.como era pas-|. 


sado o praso da prophecia, sem que esta se realisas- 
se, e q santinha estava de perfeita saude, foram-se 
para sues casas. 

- Pouco tardou atraz d'elle o pai da rapariga, ap- 
ounciando-lhes que elia déra a alma a Deus. Volta- 
ram os clerigos, e ficaram attonitos vendo a rapari- 
ga já amortalhada no habito de Santa Thereza, e 
com as chagas do Senhor nas mãos e nos pés. Con- 
vencidos sinceramente do que viam, sabiram a com- 
municar ao arcebispo o estranho caso. Appareceu lo- 
go o confessor, e declarou que à santinha fôra im- 
posto o preceito de não morrer na presença dós cleri- 
gos, e só depois que elles se ausentassem. 

- Acudiua communidade dos carmelitas descal- 
ços a tomar conta do corpo da santinha, e veio tam- 


bem o parocho da freguezia de Santo Antão. À com- 
ounidadãs o pança disputaram a posso do bento 
corpo. O povo amofina-se e corre a casa da beata, e EE CRC po se . 
lies confessor começa a prégar-lhe, dizendo, que jazues é do individuo achacoso e debil. E 
alli estava & maior santa que Portugal tinha produ- 
zido, dados estava dentro d'ella, e a adorassem, |com o nariz quando Se assoa. 
e foi por diante referindo a milagrosa vida da santi- 

nha, e para mais convencer o auditorio, voltou-se 
para o corpo e diz-lhe: — « Anna, cruza os braços !» is 
e a defunta cruza os braços.—«Anna, abençoa os|as mais 10 
que aqui estamos» e Anna fez a acção de abençoar. | mais perigosas. São folgazans, 


O nariz que mostra v 
ma geralmente muito tabaco; o de veias 


esperdiçadas 


Ordenou-lhe que declarasse onde estava, respondeu |», de uma curiosidade sem limites. Por issojro de Rendufe, 


que:— «já tinha ido ao ceu, e ahi vira fr. João de 
«Santa Eufrazia a dizer missa, e elle lhe dera a be- 
«ber metade da agua e vinho que estava no calix.» | tú 
Finalmente, a defuncta santinha obedecia cegamen- 
te ao frade. a 


disse jáum sabio que tanto mettem o nariz em 
do que por fim vem a fazer-se rombo. 
O homem que falla fanhoso é talvez um 
O povo consternou-se com tantos prodigios, e imbecil, ls sds depressa será ia va 
correu a beijar os pés da santa, e a tocar lenços, cin-| SO; € ainda é mais provavel que seja um pre- 
tos e varonicas nas chagas que tinha nas mãos e| GUIÇOSO. 
nos pés. Não ha nada tão sensivel como o nariz. 


Os sinos da cidade começaram a repicar. Vie- . - 
: rbulhinha é pol-o em pe- 
ram coxos, paralyticos e cegos supplicar á santi- qi lhe Pg et atá it %o FR 
nha o remedio dos seus males, mas iam sahindo|"I80 de perder-se. tum comp ção, 
como entravam, nada mais facil de recompor. Rebenta um 

Já era tanta a gente que vinha ver a afortu- nariz da carne de um braço como de um pu- 
nada defunta, que foi necessario mandar tropa para! "hado de terra rebenta um pé de hortelã. No 
conter a ordem e fazer despejar a casa. Ficaram a d “dad EE 
sós com a defunta o pai e a mãi d'ella. caso de necessidade, compra-se um nã 

O official da guarda retirou-se para baixo, mas | postiço. 
voltando casualmente á escada, ouviu fallar alto no Um dia, em um tribunal judicial , um ad- 
elo onde jazia o corpo mea héda 8 com ra vogado, que tinha o nariz pequeno, viu-se em 
em redor; empurra a porta de repênte € vê & CCA-|, ndo na leitura de alguns documentos 
ta sentada no esquife conversando com o paiea ção 5 
mãi. Ella apenasdá com os olhos no oficial, esten- | que faziam parte da defeza. O seu adversa- 
de-se novamente, e deixa-se morrer outra vez. Os rio, que tinha um nariz monumental, offere- 
paes, querendo sustentar a impostura, disseram que ceu-lhe uns oculos. O outro, zangado com o 
a filha lhes estava declarando o logar em que dese- fareçi it: 
java ser enterrada no convento dos Remedios. oferecimento, disse : j 

O official, desconfiado do que presenceira, deu — Sim senhor, as cangalhas poderiam ser- 
parte-do caso ao arcebispo. Então se ordenou que | vir para alguma coisa, mas seria preciso que 
fosse observado e examinado o corpo, e o medico Jo-| tambem me emprestasse 0 nariz 
sé Henriques e todos os mais da cidade, que fizeram TF p é E ; festa 
o exame, declararam que a defunta estava viva. EBalile monstro. —Lntreas testas que 

- Divulgada a impostura, o povo amotinou-se, ejse preparam em Pariz para a proxima expo- 

tanto maior foi a sua exaltação quanto fôra exage- | sição, tencionava a commissão imperial dar 
rada a sua credulidade; quiz matar a santinha, 0 pat | ym baile monstro para o qual contava convi- 
e a mãi d'ella, e umas beatas chamadas as Latinas, dar de 20:000 a 30:000 Pp d 
que muito contribuiram para a farça. Finalmente | GaT Ge 4 no pessoas. rara as des- 
foram todos presos, pelas 11 horas da noite do dia | pezas desta funcção pensou-se no recurso de 
30 de setembro, e a beata foi mandada para o reco-| que cada convidado contribuisse com vinte 
lhimento de Santa Martha. O frade confessor fugiu, | francos. Para este baile de costumes, a que 
e os mais que figuraram na impostura foram suspen- SuiGonibortor-bonvidados da tonEs 4 Rin a 
sos das ordens e degredados para o Algarve. 

Passados tempos, soltaram a beata, que veio a |ÇÕez,com os trages que se usam em todas ellas, 


cagar com um soldado, e os frades voltaram para o | devia ser tambem convidada a familia impe- 


seu convento. : Ê 
Se os frades levam a farça ao fim, tinham acha- rial e toda a parte official da França. 
Porém surgiu uma dificuldade que não 


do uma mina de milagres, e uma boa receita parao| |. ' 
convento. deixa de ser fundada e que deitou por terra o 


A farça era boçal de mais, mas podia produzir projecto. 
os desejados efreitos. 

Este acontecimento fez bulha, e o famoso Boca- 
ge lhe dedicou o soneto que principia : 


N'uma reuni 
que pagavam a sua entrada, era muito de re- 


«Não te crimino a ti, plebe insensata !» 


no qual chama a D. João da Costa, marechal gover- 
nador de Evora—«heroe de bala chata e na eschola 
«de Marte ainda menino» —e ao arcebispo — «pastor | Ver 
sem tino» dos os expositores, as authoridades, etc, 

Miguel Tiberio Pedegache tambem escreveu q 


dous sonetos a respeito d'este caso. gal 
A paz actual. — Napoleão divide os para as algibeiras dos concorrentes. 


seus momentos de ocio entre construir modelos 
de casas para operarios, que figurarão na 
proxima exposição'universal, e meditar sobre 
o grande problema da reorganisação militar, 
que se propõe resolver, satisfazendo estas 
duas condições: « Ter o numero menor possi- 
vel de soldados em tempo de paz e o maior 
possivel em tempo de guerra.» 

Bismark e o rei Guilherme honram o in- 
ventor da arma de agulha como ao maior bem- 
feitor da humanidade, e o inventor, lisonjeado 
e desvanecido, trata de corresponder a taes 
obsequios, apresentando a seu augusto sobera- 
no uma nova arma de agulha aperfeiçoada 
que realise este prodigio: Disparar 60 tiros 
por minuto em vez de 30: matar 30 homens 
em logar de 15.» 

O imperador de Austria acredita que en- 
controu a pedra philosophal. Appareceu-lhe 
nos seus estados outro inventor, o qual met- 
te n'uma capsula uma chispa electrica, que 
ao estalar, depois de ter penetrado o projectil 
no corpo humano, produz estragos. horriveis. 
Emquanto esta machina infernal se aperfeiçoa, 
procurará pretexto para outra guerra, eentão 
pobre Prussia! não ficará memoria da sua 
landwehr nem da sua arma de agulha. 

Emulação. —A exposição no palacio 
decrystal de Londres do navio liliputiano 
«Red White and Blue» (Roxo, Branco e 
Azul) que,como se sabe, atravessou o Uceano 
sem outra tripulação mais que dous homens 
e um cão, estimulou o amor proprio dos ma- 
rinheiros inglezes. 

Um antigo contramestre da marinha de 
guerra ingleza, chamado Arthur Henry, quer 
emprehender a viagem, atravez do Oceano, 
completamente só, n'um barquinho de quin: 
ze pés de comprimento e só com uma vela 
latina. Sahirá de Liverpool este outomno, e 
irá desembarcar em Nova-York. 


Um capitão feminino. — Entrou ba 
poncos dias no porto de Mahon (ilha-Menorca) 
o hiate hollandez «Neeny »,ede que é comman- 
dante asua proprietaria a snr.? Tinne. Esta, 
segundo diz um diario de Mahon, conta uui- 
camente 27 annos, possue uma extensa e ge- 
ral erudição, e alem da lingua patria, falla o 
francez, o inglezeo arabe, sendo a sua con- 
vergação muito amena e inatructiva. Quando 
saltou á terra chamou a attenção geral o seu 
sequito, composto de quatro pessoas vestidas 
com os pittorescos e ricos trages orientaes, um 
negro com as'siias roupas talares e gorro gre- 
go, euma negrinha que ostentava um rico col- 
lar formado de moedas de ouro. A snr.* Tinne 
vestia com a maior simplicidade. | 

O nariz. — Por cousa nenhuma do 
mundo quizeramos dizer mal dos narizes 
grossos, mas repare-se bem que o nariz gros- 
so é muito vulgar entre os merceeiros, os 
burguezes e os contractadores de cavalgadu. 
ras. Um homem pode ter o nariz grosso sem 
se poder dizer que é feio, até nos parece 
que raras vezes a belleza masculina é com- 
pleta sem uma cartilagem nasal bem pro- 
nunciada, E 

O nariz grosso que acaba em pera é de 
negociante feliz e de aposentado; nariz gros- 
so empolado é de dono de hospedaria e de 
creado grave; nariz grosso com borbulhas é 
de camponio e de amigo da pinga. 

O nariz aquilino denota força e coragem; 
largo e rombo na ponta, ironia e hilaridade; 
delgado e seco, desgraça, medo «ou co- 
bardia. a 

Quem tem excrescencias de carne no na. 
riz é de caracter sanguineo ou lymphatico, S. Martinho de Crasto, é convento de €o- 
e em ambos os casos irrita-se facilmente. |negos regrantes de Santo Agostinho, que fun- 
Quem tem um nariz que se liga á fronte por dou um illustre fidalgo, senhor do dito lugar do 
uma linha muito curva é quasi sempre excen- Crasto, por nome D. Onerico Soeiro, que era 
trico e muito poucq disposto para folias. mui devoto de S. Martinho, bispo de Tours, 
O nariz recto é tido como o mais bello. |de França, á sua honra edificou no seu solar 
Os antigos representavam Venus com um de Crasto uma igreja pelos annos de 1136 co- 
pequenino nariz recto; os modernos teem|mo diz a Chronica dos Conegos Regrantes de 
apresentado a mesma qualidade em todos os |Santo Agostinho liv. VI, cap. IX, Nºelle as— 
narizes de «madonas». 

O nariz achatado denota falta de engenho, 
e o nariz muito comprido tambem não é bom 
indício de esperteza. De ordinario não é boa 
pessoa quem tem nariz de gancho, e é raro 
que seja um homem feliz o que tem o nariz 
magro e afiado. 

- O nariz correcto accusa um bom cara; 
cter; o abrupto, ambição e orgulho. 


Navarro. 


der no 1.º de setembro passado. 


cifra dos particulares. | 


musical. 


ptada para o exercito francez. 


tencia. 


republicano veneziano, Dan e: Manin. 


em Zurich com seus -sobrinhos, os filhos da 


tão do Tessino. 


Factos diversos . 


mos o exemplar que nos foi remettido. 


de Leça do Balio, proximo d'esta cidade. 


vraria. 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


vilia da Ponte da Barca 


(Continuando do n.º 243) 


Aqui estão as Chans do Oaral, aonde pastam 
muitas eguas de creação e gado de toda a sor- 
te;e fazendo os reis mercê d'este concelho aos 


eias vermelhas to-'senhores do app llido de Magalhães, reserva- 


mal-creado é pretencioso quem toca corneta |tam as fr C 
visinhos. Aqui; 

As mulheres que tem um narizinho de ca-|gios de grandes cava 
valleto 4 austriaca são as mais petulantes, |Ouro pelo muito que 
fluentes no coração do homem e as/via 


ão tio numerosa de pessoas |frei 


ceiar que houvesse alguma manifestação pouco 
decorosa e quenão podesseorganisar-se durante 
o intervallo que medeia d'aqui até então. Por 
este motivo a ideia foi abandonada, e só ha- 
4 uma funcção para a qual serão convida- 
e na |de quem seria este p 
ualo convite será completamente inofensivo |que lhe annexou, 


Varias moticias. — Foi nomeado pa- 
ra reger a cadeira de francez do seminario 
de Braga, o snr. Alvaro Cesar d'Almeida 


—Na feira da Ermida, no concelho de 
Aveiro, venderam-se bastantes cevados, por 
preços commodos. À concorrencia de consu- 
midores a este genero não foi porém grande. 

— O ministerio da marinha de S. Peters- 
burgo annunciou que o farol da ilha de Ou- 
to ou Uto, na entrada do golfo de Bothnia, 
que se tinha apagado durante a reconstru- 
cção do apparelho de ferro, tornou-se a acen- 


— O governo ottomano resolveu não dei- 
xar passar os despachos telegraphicos pro- 
cedentes da Grecia relativos 4 insurreição 
de Candia, assim como os telegrammas em 


— O compositor Rossini, quebrando o vo- |Izabel de Barros ; depois, venderam esta quin- 
to que tinha feito de não publicar nenhuma |ta, seus filhos, aos senhores da Barca, que 
das suas ultimas obras, está instrumentando, [hoje a logram. 
para ser executada proximamente, uma mis- 
sa que segundo dizem os poucos entendedo- |padroado real, e com a mercê do senhorio da! 
res que a ouviram, é uma verdadeira joia |terra passou aos senhores da Barca ; rende 


— Na presença do imperador Napoleão jum altissimo e inexpugnavel monte, está o 
ensaiou-se em Biarritz uma espingarda anglo-|castello da Nobriga (hoje todo arruinado com 
americana, muito superior à Chassepot, ado-|os raios que n'elle cahiram) que muitos tem- 


— Os soldados da nacionalidade italiana |chamava Terra da Nobriga, de que era ca- 
que serviam no exercito austriaco, foram con-| beça, e conforme a opinião vulgar é obra de 
duzidos à fronteira de Italia, para sérem pos- 
tos à disposição das authoridades d'esta po- 


= Vai fundar-se em Veneza um periodico 
politico que terá por titulo onome do célebre | ga, na lingua antiga hespanhola, quer dizer 


— A Suissa continúa sendo o refugio de [reis foi senhor d'elle e das terras visinhas Dom 
todas as grandezas cahidas. O duque de Nas-/|Ourigo o Velho da Nobriga, gtande capitão 
sau estabeleceu-se no lago de Thun. O sobe-|que ganhou muitas terras aos mouros, de quem 
rano da Hesse é esperado nas margens do la-|por descendentes seus passou o direito d'este 
go Constancia, O conde de Chambord vive € 


duqueza de Parma. O principe de Joinville e 
os duques de Chartres estão em Genebra, on- 
dereside tambem o general confederado Mac- 
Clellan. Mazzini, pela sua parte, está no can-|lia antiga, que tem por armas 


Foi publicada pela empreza do «Archi- 
vo Pittoresco» uma estampa gravada repre- 
sentando o monumento erigido n'esta cidade à 
memoria do Senhor D. Pedro IV. Agradece- 


— Publicou-se o n.º 37 da «Illustração Po- 
pular», semanario de recreio e instrucção. Es- 
te numero além de varios artigos litterarios e 
instructivos contémuma estampa litographa- 
da, representando o mosteiro de Santa Maria 


— Publicou-se o boletim bibliographico 
da liv,aria de Viuva Moré, dos mezes de agos- 
to, setembro e outubro. Contem alem do cata- 
logo das publicações modernas portuguezas e 
francezas, a lista de uma importante collecção 
de obras que se acham 4 vendana mesma li- 


Ê 


= 


Não nos cançaremos em dizel-o. Ei 


“ 
ni 


examinando minuciosamente os factos para ne 
o EN 


ne Endrqd & muito justo, que istrad is A tado 
r stes matos, € que ficassem realengoss.| ret fitodei Justo, que o magistrado d'aquella em. 
iz “S.João de Grovellas, curado que apresen-| lia  Proceda com a maior circumspecção « Cau. 


eiras do Bom Jesus de Evora, tem 46| deixar eng 
1, em um monte, se veem vesti- 
avas, chamam-lhe a Tina de 


d'esta notavel mina de- 


r-se. 
N ra isto que nos proposemos cor 
quanto cabe em nós, escrevendo os Tomba oa e 
cados. Mas além do que fica expendid e 
que se attenda tambem ás circumstancias 
a . |vam o eima. Sai 
“Pedro de Codeceda, curado do mostel- o estas, o parentesco de afinidade, a tentar 
Ra tem 50 visinhos. Foi couto do| Ya contra a vida do assassinado, sem Onias Es 
e “a d k são maior do que a má indole do assassino, a mar 
e o tempo, que tudo gaStã| fostação publica ás pessoas do seu conhecimento 


Ra Yu): 
1 


dmg bom, 


que agera. 


m tirar os antigos. 


mesmo mosteiro, 


o acabou.” : gendo, quem ngiar a João Manoel Duarte de OK 
- de Penascaes abbadia da| veira, deve receber uma ratifica da fadas 
Santa Marinha R mo se matasse um lobo, alim a indifferenca TA, co. 


das 


mitra, tem 50 visinhos. ; 

Santa Eulalia de Balões, abbadia da mi- 
tra, tem 30 visinhos. | j 

Santa Vaya de Ruivos, abbadia da mitra,| d 
tem 60 visinhos. Aqui está a casa doi nda será, que o magistrad aqu Be 
que mostra antiguidade enobresa; n'ella vi-| ,s pondere bem, nas balanças da jastica, q poe 
veu Gil Cerqueira e sua mulher Margarida] mine com minuciosidade e attenção. êmos, que. 
Martins Velho, dos quaes foi filho Fernão Gil sim procedem para E A public que, É seno 
Cerqueira, que casou com Isabel Gonçalves ella ORI deracõenho Ea: : a Just ja, e qua 
da Costa. Succedeu-lhes seu filho Prancisco| 45 tribunal se aprorimou. o oh: rtas 
da Costa Taveira, O Razo de alcunha, que R Assim o exi ( m tambem, as qualidade A | 
casou com Anna Nunes Bezerra,filha de Truil-| riquecem e nobilitam aquelle magistrado, * 
los de Araujo de Azevedo, e de sua mulher 


Confiamosna sua probidade, eisto hasta 

Porto 18 de outubro de 1866, 
Justa de Amorim Cerqueira; herdou-os sua O 
filha Isabel de Araujo de Azevedo, mulher del (392) | 
Gonçalo de Antas de Sá, filho de João de 
Antas de Amorim, e de sua mulher Ignez 
Brandão; succedeu-lhes sua filha Marianna 
de Sá, mulher de Francisco de Abrea Fel-| recordar extremos de pa 


preso com que" sempre considerou a vict y EE pa 
lo Victima la sua 

Estas circustancias aggravam O crime a ar 
uzem-nos quasi & certeza, ue o almaspinato! COM. 
etrado por acinte,e premeditado. . esoi per: 


k nd 
TT a 
th qu 


q 


es s 
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Qual é a alma de filho que não se amar 
i querido que a m 


gueira, filho de Belchior de Abreu, de quem ii. a do ora rimas é anda. 
tem a Leonel de Abreu Felgueira, Francisco | honradas lidas que produziram cans me O méio do 


e filhas, que todos vivem | lencias, teve sempre para elle palavras af a pis 
um rm de bondade? = == aaa 
agrimas, sempre lagrimas! Honte 

hoje talvez de ami in ad quem sg 
vez de esposo ou de pai; porque não as ha, 
ciem a morte, nem que ponham inyen icival harer 
entre a vida transitoria e a eterni Dari 
Mas tambem 


de Abreu Felgueira 
n'esta casa. 
Santa Maria das Neves de Covas, vigara- 
ria annexafde S. Thomé de Vade, tem 70 vi- 
sinhos. 
S. Pedro de Vade, vigararia annexa à 
Santa Azias, tem 
S. Mamede 
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se conserva o no | 
zem foi esta casa, que a meu ver doc 
de Aboim na quinta que lhe havia dado D. eim 
Affonso Pires Farinha, prior do Crato! gos pn 
com consentimento do gram-mestre de Hespa- 
nha na ordem de 8. João de Malta, de quem 
ella era. Fez-se esta doação no anno de 1260, 
e devia já ter n'ella parte seu avô D. Ourigo 
o Velho da Nobriga, fundador (como dizem 
alguns) do mosteiro de S. Martinho de Crasto, 
adroado de Villa Verde, 
e de sua filha D. Elvira, 
mulher de Lourenço Mendes de Gundar, que 
era tia d'este D. João, ficou ao monte o nome 
de D. Elvira, porque esta em tempo de peste 
se recolheu alli com outras, que com ella vi- 
viam em fórma de religião, depois que viu- 
vou. Entraram n'ella os senhores da Barca, 
de que sahiu por successão, em que permane- 
ceu, feita morgado, e portal a possue Fran- 
cisco de Sousa de Menezes. No monte da Da-| grande causa. he”. 
naya se tira a melhor pedra, que ha n'estas BRR 
partes para edificios. (393), e oleosa 
S. Thomé de Vade, abbadia que foi do| & E SESAU 
padroado real, é hoje dos senhores da Barca,| 
e renda com a annexa de Covas 2005000 réis;| 
tem 60 visinhos. Tem a torre da Pousada, 
em que epreis E Velho de pe se- 
nhor da casa de Araujo, e sua mulher Anna à qua: 
Nunes Bezerra, filha de Nun» Gonçalves Be- meg = o. IO 6 Ro AGE 
zerra, fidaleo gallego, senhor da casa de S.|Idem no dia 18.....esec.censemnse DU 
Gil de Perre junto a Vianna, e de sua mulher pera qr 
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ram que 08 governos Ee | 
diamente, de palardos 
das instituições liberaes. 
end Ci nais de trintagnr 
compensa. José Bento de Freitas Costa tinha cem 
tido pela liberdade, a almas como a sua basta 
a consciencia de ter pugnac do om 


. 
=. + 
. 


" "e 


É 


i h “ q 
aistatho as 
À > PAM o pos 55 im po 
: cus UL 14), 13 
>) e? no nad a 
EE x + e 


 . 


Santiago de S. Priz, abbadia que foido 


d e 
“er 

— f 
vd. bd, 


F tdos 


2005000 réis e tem 100 visinhos. Aqui, em 


+ j ; a 
y TICaS 
e toi Maiado Arda em A 
À 


pos deu o nome a este concelho, porque se] Pod. Pereira Pinto, 
barris e 1 caixão com ferragens; ks, É. ga 


Basto, ERR La e vinho. 
PERNAM O—Na barca E 
Gicado: Au, UU 
nda Mo ci 
dog. Cintra 
Lo. da Bily 
O 
6); HR UPA 1” ) 


el-rei Brigo, bisneto de Tubal, o primeiro po- 
voador de Hespanha depois do diluvio, a quem 
se alludem todas as fabricas e nomes que 
acabam em brigo ou briga, se bem que bri- 


3 al 


povoação. Em tempo dos nossos primeiros 


senhorio aos Magalhães, que agora a possuem; 
alli se fazia audiencia, e havia cadeia emquan- 
to se não fundou a Villa da Barca para onde 
se mudou o foral. au 
E' este castello solar dos 


Vezes Ne q: o 


Nobrigas, fami- 


te r armas, em campo del acuiar uia 
ouro, quatro pallas de vermelho, timbre um| PU TEN ca . Vulcan É 
Feio are de ouro, com uma palma verme-|ton, 584'litros de-vinhoy Mackensiêi 
E io south as-pallas assentam 1 um açor dajgitos iene? at: A apra 
o Re ico e unhas de ouro. lp PRI nán, 3205 litros de vim 
?adre Carva UA = É l ae ER aa k ht pç de VIE 
lho —«Corographia .Portugueza».) "BARCELONA-Na barca Oriente; 


(Continúa) leello, 6000 liaças de vimes. A 


nior & C.2, 5342 litros de vinho. 


- EFRIBUNAEBS — 
Tribunal do Commercio | “BRISTOL =<Bs »Odesnrór the 
de Pará s;| | Phitp, 72 pipas, 80 meias ditas, 504 e bi 


a ) duna 


[com vinho, 543 caixas comcebolas, 2 


. Du? E E 
ranjas e 22 caixões com doce. 
age 


— Sessão de 18 deoutubro 
“Não houve sessão n'este dia por não comparecer 
numero legal de jurados, em consequencia do que fi- 


cou adiado o julgamento das a do ? 
ra esta sessão. - causas assignadas pa 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 22 DE OUTUBRO 


ESCRIVÃO LESSA 
rf da taPUTo 


A. Leon Shuster & Frére. R. A m id: 0 Outubro 28 
de José Baptista Pereira Vianna. e adianta Re S. MARTINHO — Cahi 
A. Thomaz Holomay. R. Manoel Anfenio Fi- Rocha, + sp ie 5 p 


empre de habili : - ES Es sr Tua id e a É 
rtigos de habilitação da authora D. Rita Vi- Pediram licença para SS” 
E da Costa de Souza Lobo, viuva de José de Souza Ba utubro 1 8 do a 

o, na causa em que contendia com Antonio de da cagsi (204 DOES APR 
Sousa Lobo, hoje falfecido e representado por seul SD Ri da 


herdeiro Justino Ferreira Pinto Basto, CARDIFF- -Brigue x at 


.... 


À e. ss — se 3 
4 . Bi + E matina : a 
“amoros despachado o pola a 
a 44 . da e dede a tj 
Outubr 2.48% o : 
Campeche-=1607paus: sul 
Caparoza-—12 barricas | 


COMMUNICADOR | 


o 


Entrada voluntaria no carcere | 


Ferro—401 feixes | 
Latão laminado—1313 kilos 
“Vermelhão=:1 ditos. 
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45 245! 3 
| nan do am Vará a sua gratidão, é: — ter reunido em um esta desagradavel pendencia, tão ingloria pa- 
- code Portugal... ..... « At U AUD ia 4758000 só campo a familia portugueza infelizmente |ra todos que n'ella contendem. E' para nós 
Banco Commercial orto 2518000 a 25385 ; .q. Po ! “ET = 

o oltramarino....... 8 a 685000 devididaem dous grupos inimigos ! [pouco edificante o espectaculo de hoje, que te- 
boia enandi Portuense 2525000 a 2544000] E esse, é esse o mais importante serviço remos de ver repetir não sabemos por quanto 

0» União cecerecmento e a Eri que Portugal deve ao immortal Duque de Bra- |tempo.... 
a A 2 CA | ae É gança! À camara não póde conservar alli uma 
= dos 7 dimida publica " po aa O monumento que âmanhã se inaugura na | guarda dos polícias municipaes, tão poucos em 
4 De À & ph sena 1 a 2 leidade da vga o simbolo da paz, por-|numero, e tão necessarios na cidade para fa- 
“rséalos de divida publica - Á ) que o é da liberdade. ea de = |Zer cumprir as posturas municipaes, que qua- 
f E e" qivida publica um p ea - A maior prova de gratidão que podemos|si são letramorta. Ospolicias servem aqui pa- 
É E ianásea operações). .... 10 a 12 [edevemos prestar á memoria saudosa do Im-tra tudo: até para coadjuvar as authoridades 
" Papel-moeda ... cesso 16 mw 18 |perador énão quebrarmos esses laços frater- | administrativas nas rondas nocturnas. Não 
E o | naes com que elle nos prendeu a todos nós, é|bastao precario estado physico de alguns dos 
Edêcto 4 4 Eme 57 perto em boa e santa Egas Gba policias, e suppõe-se que se ha de arruinar por 
Londres... ..v.. d/T. esco ' armos incessantemente pela prosperidade da |este meio a saude dos que ainda são válidos; 
DE. Ae SE s nã pos E mãi commum. o mas assim mesmo o conselho de districto jul- 
= Mi x Modo é io SD Só assim podemos mostrar-nos dignos dos | gou que devia menospresar a camara actual, 
Ma pende ar E e — grandes beneficios com que o rei soldado e os|denegando-lhe a approvação ao augmento do 
Da qnt 3 m/d...... — seus bravos companheiros de armas nos con-|numero dos policias, para que Coimbra não 

3 m/d...e.o 473 À p , 

ERR AA 1, templaram. deixe de ser o que sempre tem sido—uma al- 
ia pondo og E a o 925 Eia pois, n'esta grande crusada do pro-|deola; e o que é mais para notar é que o mem- 
DE on nc papo M/Ypminne ais TT: gresso, n'esse nosso constante lidar pelo aper-|bro do conselho, que nos dizem relatou o ac- 
Porto eemtnsuco 8 d/v...... par feiçoamento moral dos povos, só com a liber-|cordão, é natural d'aqui; e não quiz porisso 


De Oo ts: ADO dade e com a paz podémos proseguir. Apro- 
ES ed Fandos veitemos esta para conservarmos aquella,e não 
EDS mais se renovem essas tristes e luctuosas sce- 
| 'cênto |nas delguerras fratricidas,que separam as fa- 
—4 1, por cento 96,99. milias, atrazam o paiz e mancham a nossa 


adrid, em 17 de outubro — Conso- | historia. 


68,90 
- Bolsas de M | 
| A camaramunicipal d'essa cidade e à be- 
[nemerita commissão que promoveu essa obra 
[monumental que faz honra a todo o paiz, de- 
| vemos nós muitos agradecimentos e não são 


affastar-se das tradições... nojentas. 

À célebre questão do mercado tem jazido 
em incubação por causa de certas difficulda- 
des, que se tem apresentado, sendo que a com- 
panhia de credito predial empresta o dinhei- 


|ro, mas quer entregal-o todo de uma vez, e 


não em prestações, ou series, como está de- 
cretado. A solução d'esta pequena duvida está 
affecta ao governo, e suppomos que foi bem 
informada por parte do conselho de districto; 


Eragado, galia Ago code poucos os elogios que lhes tem tecido toda a|mas como isto levaria algum tempo, veio em 

». — Porto 18 de outubro deuma,  |imprensa periodica. [auxilio da camara um abastado e respeitavel 

BR DONHo, enisop nem galjm, ermbaroação, sumos | — cavalheiro, o snr. visconde de Condaixa,que 
RR ea ee 3 fc O gnr. ministro da marinha nomeou uma |nos dizem declarára, da maneira mais expli- 
ERA DS 1 EAD 6 E DE DAR) commissão para propor qual deve ser o numero cita, que punha à disposição da camara a 
— Fóra da barra nada se puta. por Sauna do !e qualidade de navios de marinha de guerra e | quantia authorisada para a construcção do 
a CC se deve ou continuar a construcção da fra-| mercado, mediante as condições já estabeleci- 


“Calma e o mar agitado. 
RA E RR A O , 


- 


gata D. Pedro V, ou se esse navio deve ser | das quando se fez o concurso para o empresti- 
desmanchado ou transformado em outro de/mo, ou ainda com quaesquer modificações, 


si SÉ a 


vetada 
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DO io GRE SQUAÓIRO 
Dea 4 te os pi pdoe menor lotação. queo governo entenda dever fazer. São tri- 


e S E rmADaS + a | Os membros nomeados para essa com-|viaes estes actos no sr. visconde de Condei- 
“10 de outubro. Em Portsmouth, o Medea, de Se-| missão são os snrs. visconde de Soares Fran-|xa, á generosidade de quem tanto deve a ter- 
> E = npal para Riga. “e id «. (co, José Bernardo da Silva, Joaquim Pedro|ra de sua naturalidade, e pelo que tem con- 
q A. As , Liverpool, vapor Castilian,| CGolestino Soares, Antonio Sergio de Souza, | quistado a geral veneração publica. 

ada José Baptista de Andrade, Joaquim José Gen-| Hoje praticou s. exc.* outro acto de gene- 

+ Do Havre o Ville du Havre, paralçalves de Mattos Correia, José Francisco|rosidade'enviando ao presidente da Associa- 
EBD nos ur; des Schultz, Manoel José da Nobrega, Christia- | ção dos Artistas de Coimbra a quantia de réis 

a en nneRa ag 6 non fas jno Augusto da Costa Lima, Carlos Testa e| 455000, donativo que fazia á mesma associa- 


JILO, 


e. 
D 


adia ER qa NDA. eo [duque de Palmella. O presidente da commis-|ção, para ser applicado do modo que o mesmo 
LIVERPOOL, 11 de REA cares para [São é o snr. visconde de Soares Franco e 0| presidente entendesse, O snr. visconde havia 


oa: Rose e Glenalmond, 


on, o Umgene. 
=. rua des < ct 


e para Lisboa e Poma-|secretario o shr. dique de Palmella. “I|concedido 4 associação à honra-de se inscrever 
(5: Foi mandada desarmar a corveta «D.João| como seu socio honorario. Como dissemos na 
[» que chegou ha dias de Loanda. nossa carta anterior, são muito honrosas para 
“O snr. José de Magalhães empregado nolosartistas de Coimbra as demonstrações de 
arsenal da marinha acaba de transformar uma | benevolencia que diariamente está recebendo 
lespingarda do systema de Enfeld em espin-| de pessoas da mais elevada jerarchia social. 
Igarda de agulha de carregar pela culatra, O] A associação deve memorar os nomes dos que 


q [ar À 


e € ora 
e do 771 0 


SA ça ENTRADAS ai : Ri fui E: mo ' Ed 
LERMO 7 dias—Vapor ing. Adrio. |. [mesmo snr. está tratando de fazer igual trans- 


AVRE 4 e meio dia—Vapor Liaboa. 


Aee [formação em outra espingarda aproveitando a 
F LONDRES 33 dias—Escuna banov. Betine. Rad 45F pis | P | 
| RM ARE | a Na Fe tacho gl dna Ouvi que se estão fazendo obras no pe ncio 

HAVANA 40 dias—Galera D. Maria Pia. enhor 


7 da Pena e diz-se que S. M. El-Rei o 
+ Fernando tenciona ir alli passar parte do 
inverno. 
- Despachou-se hontem na alfandega um ri- 
co fato de caça para S.M. a Rainha, 

Tambem se despachou uma grande. caixa 
com muitos bonecos e quinquilherias para 5. 
A, R. o principe D. Carlos. 

Vão brevemente ser distribuidos pelos 
governos civis das provincias do Algarve, 
Minho e Traz-os-Montes os livros para 0 regis- 
tro hypothecario. 

Os livros para to 
jnumero de 2:400. 

Pelo ministerio das obras publicas foi no- 


CEL SENOR 32 dias—Patacho sueco Juan. | 
LOANDA 50 dias —Patacho holsteinez Marga-, 


+ 
6 
, 


+ 
+ 


ed E SAHIDAS * 
—  PORTIMAO—Escuna fr. Vigilance. 
— PORTO Bxcima mg: ing Arabian. Fa 
TO—Escuna ing. Electre. o. 
CADI VE DE te illedu Havre. + 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- 
CA OCCIDENTA L—Vapor D. Pedro. 


OBSERVAÇÕES HMETEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA XSCHOLA 


ir f dos os districtos são em 
— — MEDICO-CIRURGICA DO PORTO ea Ss, Gubnia 


ef da athm. | meado o snr. Jayme Larcher.e pelo da .jus- 
Grau de “ Itiçao snr. Oliveira Pinto para tratarem. da 
humid. Estado |escolha de local onde deve ser edificado o no- 

- | do ar em do cev Ivo palacio de justiça. 
Pesa 28º | Solemnisou-se hontem á noute o 28.º an— 
o-100 niversario. da fundação da associação dos 

AA 2 advogados. 

AG 00 | “8: | Encob. O ponto dado o anno passado para a dis- 
ea 254 dh sertação da inauguração era : Seaquello que 


é comprehendido em uma amnistia, póde re- 


Rd al. dia » 

m | Eta , o | o oso, fem “[nunciar-o benefício, que della lhe provém, 

dê ind ada de [70777 |paraser julgado conforme a lei. 

Bt.) ToL3L - 21,0. | 83. [oso. Nublado| O socio encarregado da dissertação foi o 

EE rt sois a Paper PO 3 “|snr. dr. Acacio de Carvalho Fontes, o qual 
* — Maxima temperaturo 21,1 50» |decediu-se pela afirmativa. 

Mi ERR RS are óia AEE dis E + o Em EE da dissertação ETA, 

— Pluvimetro (alt, da agua pluvial “3 188 |snr. dr. Ricardo Teixeira o panegyrico dó n-| 
e: rá | dei bd DO diradpr O N Conto: nado dr, Viriato de Faria Blanc, um dos mais 


distinctos advogados d'este paiz. | 
O Centro Promotor approvou o requeri- 
mento que lhe foi apresentado para sé pe- 
» [dir ao governo a insenção do pagamento. dos 
RS deseig 2 see ga - [emolumentos para as associações na occa- 
— (Corresp, part, do «Commercio do Porto») sião da proracãa dos estatutos & outros 
“ Saudo os portuenses e felicito-os pelo dia actos depen entes do poder central em rela- 
de ámanhã ! | | ção às mesmas associações. MESSI | 
” E" dia de jubilo nacional, é dia de gloria O «Diario» publica um decreto refor— 
para o Porto ! RU VA as mando a eschola commercial de Lisboa. 
* Uma velha divida, divida sagrada, porque Publica mais uma portaria emando a 
era de gratidão, vai ser finalmente paga. De- [nomeação do escrivão da camara de Campo 
vedores eram todos os portuguezes. Os mais | Maior. E + 
briosos seriam os primeiros que a solvessem. à Segundo se vê da folha official, 5. a a 
* Essa honra coube aos portuenses ! Rainha já está restabelecida dos seus in- 
À" hora. m que esta minha carta for pu- commodos. 
blicada, estará essa cidade em festa, e impa- Hontem effectivamente reuniu-se no Ban- 
ciente porque se descubra a bella estatua(co de Portugal a commissão fiscal do mesmo 
equestre, do immortal dador da Carta, para a |Banco. Ignoro qual foi o seu parecer sobre a 
saudarem com enthusiasticos vivas, todos sin- [questão Bessone, e sei que se tractou tambem 
ceros, todos do coração! itast do novo edificio. Parece que ha reluctancia 
- “Os velhos soldados do imperador não po- da parte da camara municipal em ceder ás 
rão conter as lagrimas de saudade ao con- |propostas que o Banco tem feito sobre a edi- 
templa em a imagem querida do seu general! ficação dos novos paços do concelho. aqu a 
— Os mancebos sentirão bater o coração ao| - Jáestá á venda o novo Er M ERA 
encararem o o gotbguer esympathico do Julio de Castilho e que se intitula «Memo 
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“CORREIO DE HOJE 
geo Lisboa 48.de outubro . 
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Primeiro heroe portuguez d'este seculo ! rias dos 20 annos».Dizem e trabalho mui di- 
— E oimperador! gno de serio exame. x t 
— Descubram-se todos e victori ê Infelizmente não é só ahi que as crean- 
E pa aguia são abandonadas. Ainda hduibem foi en- 
estatua, porque ella representa a liberdade !|Sas são à . a 
* Aoestrugir nos ares as girandolas de fo-|contr ada em uma escada da rua dos Fanquei- 
uetes, ao troar do canhão, aos clamores de | ros uma creança ste embrulhada em um 
odos que encherem a praça de D. Pedro, o [lençol todo manchado de sangue. h 
Paizinteiro estremecerá de prazer ! As authoridades foram prevenidas, cha- 
taty DD um momento solemne aquelle, porque maram-se 085 medicos e estes declararam que 
édo futuro que se trata. E' aos vindouros a |º creança não tinha sido assassinada. Antes 
pm “vai legar aquelle monumento, [assim. Do mal o menos. 


quem o 
como memoria da gratidão de um povo que A noute passada esteve pessima, Chovem: 
do quasi constantemente. Hoje o dia tem es 


sabe apreciar a liberdade, como altar sacro- 
to, onde todos oshomenslivres, nas horas [tado bom e não tem chovido. x 

ERPiEnsua; poderão ir buscar conforto e co- 
ragem ! 

* Sim, aquella estatua representa a liberda- 
de, Aliberdade para todos, a liberdade fcan- 
ca,a verdadeira liberdade sem restricções nem 
distincções, a liberdade para o pobre, para o 


COIMBRA, 17 DE OUTUBRO (De nos- 
so correspondente) — Repetiu hoje a camara 
municipal deste concelho o desforço na obra 
nova, que se andava fazendo na quinta das 

Fico, para o plebeu e para o nobre, para o po-|Lagrimas, e dizem-nos que fôra feito com to- 
Yo.e para o rei! das as formalidades, precedendo despacho do 
— Sabeis qual foi o maior serviço que o Im-|juiz de direito d'esta comarca, é inquirindo-se 
- perador prestou a este paiz, sabeis qual foi o |em devida fórma o suficiente numero de tes- 
mais brilhante acto dasua;vida heroica? | |temunhas. Por parte dos proprietarios da 
"Não foi desprezar duas coroas, não foi sof-|quinta não compareceu pessoa alguma. À ca- 
frer as fadigas de uma guerra duas vezes las— | mara deixou alguns dos policias municipaes 
timavyel, não foi vencer um exercito valoroso | nas proximidades do local em que teve lugar 
pois. eram portuguezes os seus soldados ! aquelle acto, para evitar a reconstrucção do 

“Tudo isto é grandiose, é sublime; mas muro. Não se realisaram, pois, Os nossos ve- 
maior serviço fez D, Pedro, e esse que uunca hementes desejos; não foi possivel conseguir- 


assim concorrem para O seu progresso e en- 
grandecimento. 


—À poesia do hymno para a inaugura- 


são da estatua de El-Rei o Senhor D. Fer- 


nando, é do artista e mimoso poeta, o snr. 
Antonio Francisco Barata, bem conhecido 


lpelas suas produeções litterarias. 


—Distribuiu-se hoje o relatorio da ad- 
ministração da mesa da Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta cidade relativo ao anno fin- 
do em 10 de julho ultimo, levando portan- 
to a sua collaboração e impressão o periodo 
de quasi tres mezes e meio! Era portanto de 
esperar que fosse obra prima no seu gene- 
ro; mas em nossa humilde opinião não satis- 
fará aquelle documento a espectativa publica, 
parecendo-nos deficiente, desconceituoso, e 
não estando à ultura do objecto nem da ca- 
pacidade do seu redactor, que é tido como 
um. dos maiores talentos da universidade. 
Uma .cousa inicia o relatorio de que tracta- 
mos—é o elogio mutuo—o que deve ser de 
optimos resultados no futuro... 


». Idem 48 

Suas Magestades passaram na estação 
do caminho de ferro de Coimbra, hoje ás 6 
horas e meia da manhã. O enr. general da 
divisão já estava em Coimbra ha dous dias 
para os ir comprimentar, o que suppomos rea- 
lisou, assim: como as outras: authoridades e 
mais funceionarios. Sempre que as altas func- 
ções do estado permittissem que as pessoas 


reaes viajassem de dia, era para desejarque 


se abandonasse o systema de andarem de 
noite, pelo incommodo que a si proprios 
dão essas pessoas, e pelo que dão aos que 


“|tem obrigação official de os esperar, e tam- 


bem porque privam muita gente da satisfa- 
ção de as vêr. Os caminhos de ferro fizeram- 
se para uwos avistarmos mais facilmente, e 
não para fugirmos uns dos outros, prejudi- 
cando por tal forma as povoações intertme- 
dias, que só por tradição sabem Aquillo de 
que gosam os dous extremos da linha fer- 
rea. 

— Suas Magestades vão por costume as- 
sistir em Lisboa ás distribuições dos premios 
nas escholas de instrucção superior,e ainda aos 
de outras: por analogia, e porque hoje não ha 
distancias, pedimos Vaqui ao exem.º snr. rei- 
tor da Universidade que supplique a Suas 
Magestades que concedam egual honra 4 Uni- 
versidade no dia 8 do proximo mez de de- 
zembro, e em eguaes dias dos annos seguin- 
tes. Ses. exc.* pedir esta graça com effica- 
cia, de certo a obterá. 


esa 
Aqua 


“ EXTERICE 


" Folhas de Madrid de 15, de Paris, do Ha- 
vre e de Bruxellas de 13. 

PARIZ 14, — E' completamente falsa a no- 
ticia que publicaram algumas folhas d'esta ca- 
pital sobre haver recusado o governo de Chile 
as propostas francezas na questão hispano- 
chilena. Às propostas serão apresentadas âma- 
nhãao governo de Santiago. Julga-se que se a 
cegueira do governo do Chile chegar até ao pon- 
to de não admittir as propostas, a França e a 
Inglaterra farão uma manifestação solemne 
declarando injustificado o proceder da repu- 
blica americana. 

SOUTHAMPTON 14 — Perez foi eleito 
presidente do Chile. O paiz pede a continua- 
ção da guerra contra a Hespanha. Levantam- 
se fortes baterias em Valparaiso. 

Julga-se que Prado será eleito presidente 
do Perú. 

FLORENÇA 14-— À «Nazione» desmen- 
te os boatos de que o thesouro italiano não 
possa acudir ás despezas de 1566. Diz que, 
pelo contrario, ainda ficará um remanescente 
de 200 milhões para 1867. | 

PARIZ 16— As noticias recebidas do Hai- 
ti dão conta de uma grande desgraça occorri- 
daem-Porto Principe. À maior parte do bair- 
ro da cidade em que se acha o arsenal, ficou 
destruida em 12 de setembro em consequen- 
cia da explosão de 1-300 barris de polvora, e 


grande quantidade de cartuchos, granadas e |: 


outros projectis. Do que consta até agora sa- 


* esquecerá e, pelo qual o Porto ámanhã pro-/se um accordo qualquer, que pozesse termoa be-se que houve 10 mortos e 30 feridos. O 
edificio do consulado francez ficou completa - 


mente destruido. 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Lisboa 19 ás GB h. e 40 m. da manhã 


As 2 horas da noute manifestou-se 
um incendio em um predio do Rocio, 
por cima da loja de livros dos snrs. 
Silva & O." 

Os soccorros foram promptos, po- 
rém em pouco tempo o incendio tomou 
proporções assustadoras, tornando-se 
pavoroso. 

O predio ardeu todo salvando-se a 
loja, 

Trabalha-se agora activamente em 
salvar os predios contiguos e conta- 
se que isso se poderá conseguir. 

Felizmente não ha victimas a la- 
mentar. 

Mais de 5:000 pessoas assistiram 
aeste espectaculo que era medonho. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVASBUL LIER & C.º) 
Madrid 18 às 10 h. da manhã 


BERLIM 17.—Não é exacto que se 
mandasse um ultimatum á Haya por 
que as negociações ácerca do Luxem- 
burgo continuam amigavelmente. 

VIENNA 17.—Todas as dietas do 
imperio são convocadas, menos a da 
Huugria. 


Idem 18 às 2 h. e 40m. da tarde 


PARIZ 17.— Já funcciona a linha 
telegraphica que liga a Russia com a 
Persia. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida.- 
dos inglezes 89 '/2-—3p. c. portugue- 
zes 48 7/s 

BOLSA DE PARIZ—S 7. e. fran- 
cez 68,704 !/'p. c. fr. 97. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 34,25—differidos 30,40. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
Almanach Historico | 


Ou Kkalendario chronologico dos Tfa- 
ctos historicos e memoraveis desde 
a fundação da monarchia portugue- 
za até 1800, para o anno de 156%. 


PREÇO...... 40 REIS 


ENDE-SE no Porto, loja de livros de José Ribei- 

ro de Novaes, rua do Almada n.º 140, e na de 

Novaes Junior na mnsma rua n.º 124: em Lisboa, 

nas principaes livrarias, assim como se encontra 
à venda nas principaes terras do reino. (5100) 


Livraria de Viuva Roré, editora 
BIBLIOTHECA MOREZ' 


CAMILLO CASTELLO-BRANCO 
«Agulha em Palheiro», 2.º edição, 1 vol,—500 


«Amor de Perdição», 2.º edição, 1 vol. —500 
«Amor de Salvação», 1 vol. —500 
«Doze Casamentos Felizes», 2.º edição, 1 vol— 


e 
reis, 


«Estrellas Fnnestas», 1 vol. —500 

«Estrellas Propicias», 1 vol. —400 

«Memorias do Carcere», 2.2 edição, 2 vol. — 
800 

«As Tres Irmans», 2? edição no prélo, 1 vol. 

«Romance de um Homem Rico», 2.º edição 1 
vol.—500 

«No Bom Jesus do Monte», 1 vol. —500 

«Esboços de Appreciações Litterarias»,—500 

«A Sereia», 1 vol. —500 

«Um Livro», 3.º edição, com um prologo por 
Thomaz Ribeiro 1 vol. —500 

«O Judeus, romance historico 2 vol.—1 8000 

LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 

«A Mocidade de D. Jcão V»,2." edição, 3 vo 


15500 l 
JOAO DE ANDRADE CORVO di 
«Um Anno na Corte», romance; nova edição 3 


vol. —13500 
THEOPHILO BRAGA 
«Tempestades Sonoras», 1 vol. —500 
« Poesia do Direito», 1 vol.-—500 
ADRIAO FERREIRA FORJAZ DE SAMPAIO 
«O Bussaco ea Serra da Louzan», 1 vol.—500 
ARNALDO GAMA 
«O Filho do Baldaia», 1 vol.—600 
MANOEL PINHEIRO CHAGAS 
" «Ensaios Criticos», 1 vol. —500 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO | 
«Annos de Prosa», romance 1 vol, 8.º 500 
«Divindade de Jesus», 1 vol, 8.º— 600 
«Vaidades Irritadas e Irritantes» —200 f 
FRANCISCO DOS PRAZERES MARANHÃO 
(O FLAVIENSE), 
«Diccionario Geographico de Portugal e suas 
Possesões —Nova edição—1 vol. em 8,º— 800 
JOSEPH GREGORIO LOPES DA CAMARA 
SINVAL 
«Sermões», com uma introdueção por C. Cas- 
tello-Branco 1 vol. —1 3000, 
FRANCISCO SOARES FRANCO JUNIOR 
«O Prégador Catholico», 1 vol, 8.º—1 8000 
A. GRATRY 
«Mez de Maria», vertido em linguagem —240. 
Estas-obras são enviadas franco para as 
provincias às p2ssoas que rametsrem o seu im- 
porte, acrescentando 100 réis por cada volu- 
me, em um válle do correio dirigido a 
Viuva Moré —Porto 


nte qa PRE.) 
Curso completo de grammatica 
parda 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras 
fixas para que qualquer posga viver sem 
precisar de trabalhar 


Obra muito interessante e engraçada 
e unica neste genero 
NDE-SE por 200 réis, na antiga livraria de 


E 
W Ignacio Correia, que foi em Bellomonte e hoje 
é na rua Formoza n.º 343 a 345, | (5081) 


SCHULHOFF 


2.º valse brillante pour le piano 


STA magnifica valsa do célebre e bem conheci- 

do pianista Schulhoft, principiou hontem a ger 

distribuida aos snrs. assignantes da «Lyra», no 3.º 
numero da 6 * série. 

Recebem-se assignaturas para a 6.º série d'este 
jornal, no armazem de pianos, musicas e outros ins- 
truimentage ge José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros— 
18200. 

Para as provincias, franca de porte e paga 
ntada— 13600 réis. (2089) 


O SERINGADOR 


Repertorio Critico-Jocoso, e Prognostico 
ao ABio para 1867, (3.º depois do bissexto) e 


segundo da sua publicação. 

Acha-se à venda na livraria de D. Ignacio Cor- 
rea, rua Formosa n.º 343 a 345 (defronte da praça 
do Bolhão). (5097) 


— Cantos do Seculo 


POR 


Augusto F. Aleixo dos Santos 
ENDE-SK por 500 réis nas livrarias dos snrs- 
Cruz Coutinho, Vinva Moré, Jacintho Antowio” 
Pinto da Silva e Novaes Junior. (5062) 


| — 


FR, 


adia 


ESPECTACULOS 


Palacio de Crystal 


Sabbado 20 e domingo 21 de outubro, 
horas da noute 


Exercicios de alta gymnastica pelos applaudi- 
dos acrobatas portuguezes Penna e Basto. — Entrada 
em cada uma das noutes 100 réis. — Os bilhetes de 


estação tem entrada gratuita. —No domingo a musi- 
ca tocari nos jardins ás 4 horas da tarde. 


O Sa 


—— —— ms ss e a a 


meza da archi-confraria do 88. Cordão e 

Chagas de S. Francisco, tendo de celebrar 
a festividade do seu santo patriarcha, domin- 
go 21 do corrente, convida os seus carissi- 
mos irmãos e mais devotos a este solemne e re- 
ligioso acto. (5096) 


ESENCAMINHOU-SE ha 15 dias uma 
menina de 9 annos, filha de José Domin- 
gos de Souza e sobrinha de António Domin- 
gos de Souza, da freguezia de Macieira de 
Cambra. Dizem que a dita menina está no 
Porto. Chama-se Anna, tem o cabello louro, 
rosto redondo e é de estatura baixa. Roga-se 
ás pessoas caritativas que souberem d'ella te- 
rem a bondade de dár parte em casa do snr, 
Maia e Silva, na rua de Santo Antonio, onde 
se pagará a despeza que ella tiver feito. 


(5098) 


carro que sahia da Porta Nobre para a 
Foz ás 4 e meia, sahe de hojeem diante 
ás O horas da manhã e vice-versa ás 6 e meia 


da manhã. (52099) 
Aluga-se 


MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formozan.º 376. 
(4645) 
TOUS O ss cado Fora 
praia uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


À oa: desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 


|de 476 pipas com tanoaria, denominado do 


Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 

: (4824) 


Quinta para alugar 
ALUSASE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


LUGA-SE uma casa de dous andares da 
rua de Santo Antonio n.º 2]: quem a per- 
tender falle na mesma. (5063) 


- -—- 


Â LUGAM-SE dous andares, e agua fur- 
à tada, esta para o lado do quintal da casa, 
sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 

| excellentes commodidades para uma familia: 
quem os pretender falle na mesma casa, 


(4962) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

| pp e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 

fóra da terra. (1618) 


Vinho do Porto tinto e 


velho | 
OAÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade - HRS) 


Aguas-ardentes prussianas 
PRETAS aguas-ardentes, conhecidas na Tn- 

glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fucrheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 
Baga superior 


Rua dos Iuglezes n.º 44 


Pa Ca 
"98 UG UOQSIT 9jvo “mrpreímog seprgoq ses 
-J941p O “Ájereg op eand TINAduvos À 
— SOPOWINIOO SOdDIA 


"DEPOSITO | 


DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
E DIFFERENTES QUALIDADES 

INHO maduro puro do Douro por almu- 

de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 

vinho verde de Amarante a SO réis. E um va- 

riado sortimento de charutos a Z0, 25, 30, 

40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 
pegado à primeira fonte. (4979) 


Novo armazem de vinhos 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 2 E 4 
RS este novo armazem aonde se 

encontram excellentes vinhos tintos a 
40, 60, TO e 80 réis, e branco a 100 réis o 
quartilho, ditos de meza a 120, 160, :00 e 
240 réisa garrafa, velhos superiores de 300 
a 800 réisa garrafa, velho malvazia e mos- 
catel, vinagres finos a 40, 50 e 60 réis o quar- 
tilho, e outras bebidas espirituosas: assim 
como azeite e alguns generos de mercearia, 


(5076) 


Cima do Muro n.º 130 : 
No licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


,———. — — — —— e —— o — = = 


Cerveja de Bass & €.º 
1.º QUALIDADE 


ENDE-SE em quartollas, pcr preço muito 
commodo, na'rua dos Inglezesn.º 32. 
Recebem-se outra vez os cascos vazios. 


(Ice) 


———— "2 00 — 


Cascos avinhados 


IPAS, meias e cartollas inglezas, vendem- 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 


ás 7 ACABA de receber directamente de Hol- 


landa o rico sortimento de flores da pri- 
mavera annunciados no seu catalogo n.º 3— 
raizes de rainunculos de todas as qualidades, 
anemonas variadas, jacinthos dobrados e de 
roca, e tulipas dobradas. Sera tudo enviado 
ao seu destino com os nomes respectivos. 
Já está publicado o seu novo catalogo n.º 8, 
com redueções de preços, que enviará a quem 
o exigir mediante 30 réis de estampilhas, ta- 
xa do correio. (4884) 


= — O — 


do cirurgião dentista, irá, durante 
a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 
do domingos, segundas e terças na rua da 
Junqueira n.º 49; no Porto nos dias seguin- 


tes, rua do Almada 138—1.º andar. 
(4331) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na oficina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


pelde forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


Rua de Bellomonte n.º 95 


"MARIANNA Es 
(QJONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 


E 


preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados. 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


“No deposito de perfumarias 
E. RIMMEL 


Calçada das Vivíudes n.º € 


É 


VENDE-SE genebra da Hollanda a 400 


réis, 1."qualidade, de Houtmann. 
(6061) 


Oliveira de Azemeis 
T/ABGO da cadêa, vende-se oseguinte: | 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR | 
91 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande sortimento de 
fazendas de li modernas para vestidos 
que vende por preços muito commodos; saias 
de cores de 15400 réis para cima; fazendas 
de lia 120 e 140 réiso covado; grande sor- 
tido de pannos de casimira de côres para me- 
za, de diversos tamanhos e a preços redu- 
zidos; colletes para senhora, de 800 réis para 
cima; lenços de linha, brancos a 80 réis para 
cima; morcellinas de côr largas a 110 réis o 
covado; lenços de setim a 300 réis; peitos de 
linho para camisa com pregas largas a 200 
réis; albuns para 25 retratos a 360 réis; chai- 


tes de casimira com 4faces a 28600 e 35000. 
réis; chitas largas a 100 réis o Covado; guar- . 


danapos de linho de 800.réis a duzia e mais 
preços; toalhas adamascadas de linho desde 
18600 réis para cin a; grande sortimento de 
gravatas de seda, cache-nez, chailes mantas 
para homem e senhora e muitas mais fazendas 
que tudo vende por preços muito baratos; 
grande sortimento de tiras bordadas e entre- 
meios. (4976) 
209, Praca de D. Pedro, 25 
| Mn aid já o seu variado sortimento de 
fazendas de novidade de diversas quali- 
dades para vestidos da prezente estação: vela- 
dos pretos, glacés de superior qualidade, uma 
bonita colecção de guarnições modernas para 
vestidos e casacos, mantas de blond para a ca- 
beça, fechos prateados para cintos, vestidos e 
toncas de cambraia bordadas para criança, 
coletes francezes para senhora, colarinhos e 
punhos de bretanha, camizas francezas para 
homem, capas e casacos de borracha, damas- 
cos de lã, albuns modernos para retratos, ca- 
sacos e capas de glacé e panno para senhora, 
chapeus de seda e palha dos ultimos figurinos, 
toalhas e guardanapos de linho adamascado, 
e muitos mais artigos que n este estabaleci- 
mento se encontram á venda. (5000) 


| Sabão inglez 
DE superior qualidade a 170réis por Kilo; 


vende-se na rua de Bellomente nº 87, 
em caixas de 50 kilos. (4282) 


MAIS BARATO! 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


(985) 


Nova fabrica de camas de ferro 


— 
— ao 2 


Te) n.º 27 a 33 


| 
| 


a — 


PORTO 
WS BENTIM Ferreira Nunes, premiado na 

Exposição Internacional Portuense de 
1865, tem grande sortimento de camas, lava- 
torios,fogões, cadeiras de mollas, bidetes, ete, 
queem razão de ter ha pougo comprado me- 
lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
de mais barato todas as obras que faz, e mais 
seguras que elles, tanto que concerta de graça 
obra comprada no seu estabelecimento, (no 
caso que quebre.) 

N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
dos os preços marcados abatimento, a quem 
comprar de 505000 réis para cima. a 

Igualmente tem deposito em Braga na rua 


dos Gatos, em casa do snr. Francisco José 


Rodrigues; e na rua de Cedofeita n.º” 921 à 

Bad. Tg (4299) 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 85 e 


91, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


se no largo dos Martyres da Patria n.º| pensão alguma. 


149, junto ao chafariz da Relação. 


(4852) | quenon.º 34, 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
(1650) 


- tal fronho, eira de pedra, poço, e uma corti- 


| 
| 


“nhany alguma duvida em lhe dar a obra, por 


“ou garantia que lhe peçam. 


cadeia pelas letras iniciaes FP. À. C. E. 


NA Ferraria de Baixo n.º 41 precisa-se de 


ta Catharina para onovo e bello palacete que 


NTONIO Ferreira Santhiago morador no 
Forno Velho de Baixo n.º 41, pede ás al- 
mas caritativas que'o soccorram com uma es- 
mola, pois seacha pthysico, sem esperanças 
de recuperar a saude. 


Sociedade do Palacio de Crystal 


ÃO se tendo reunido pela segunda vez a 
assembleia geral dos snrs. accionistas | 
d'esta sociedade de novamente são convoca-| 
dos para-o dia 24 do corrente pelas 5 horas da 
tarde no salão de concertos do Palacio de 
Crystal, isto em conformidade do $ 1.º do ar- 
tigo 5.º dos estatutos. 
Porto, 16 de outubro-de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimardes, 


EECECRE ONDE NR 
Fallecimento e convite 
UGUSTO Sebastião Guerra, Antonio 


Bernardino de Almeida e Augusto Eduar- 


do Ribeiro de Almeida, por occasião do fal- Secretario. 

lecimento que acaba de ter lugar de seu inno- (5056) 
cente filho, neto e sobrinho Antonio, pedem ———>—— 
a todas as pessoas de sua amizade o favor de Sociedade do Palacio de Crystal 
os honrarem com a sua presença, hoje 19 do - . 

corrente, ás Ave-Marias, ao responso de glo- | ortlense 


ria que se tem de cantar na igreja de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


ACADEMIA DE MUSICA 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 


(5090) DS 1 a 31 de ontubro estará abertaa matri- 
Pesa, + Ee y | cula das seguintes aulas: 
CRER A Cs Propsscons 
or Os snrs. 
R AQ Â. 1. Instrucção primaria deletras 
IN AUGU para os alumnos que apresen- 
Ras ESA jo io de/ tarem reconhecida vocação 
Ã commissão encarregada da erecção dºl musical mas que não saibam 
um monumento ao grande orador J OS ler nemescrever.........vu A. F.C. Franco 
ESTEVÃO n'uma das salas do Iyceu de Avei-|2.* Musica elementar e solfejo. J. P. Leite Neto 
ro,faz publico que a inauguração solemne do Pt ERRTge harmonium........ ceia Pereira 
dito monumento se realisará no dia 21 do cor-| =, Canto elementar - musica 
rente pelas 11 horas da manhã. choral.,.......» SENTES ERES J Vacani 
O 1.º secretario, 6. a pa violetta......... N. Medina Ribas 
: nseca Reúgalla. das VICIONCAlO Laredo smtere ao * x * 
RO Hunt (5080) 8.2 ContrabasBo. .......ccesco *** ) 
( “* 194 Clarinete, fagote.......... Lauriano Mart 


Albano Londeau 


Rs DS DPS NE Ega 10.* Flauta, oboé, e saxphone.. 
Arrematacção voluntaria E Instrumentos de metal... J. TA E 
; a É 12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
O dia 22 do corrente, pelas 10 hor e na 13.2 Canto (solo)... ......v e. G-. R. Salvini 
manhã, na praça dos leilões e arremata-| 142 Theoria................ pas 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita. 
Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 3000 reis. 
Aulas 2.º e 5.º. mensalidade—1 3000 réis. 
Aulas 3.º, 6.3, 7.º, 8, 9.2, 10.º e 11.º, idem— 
13500 réis. 
Aulas 12.º, 13.2 e 14.2, idem — 23000 réis. 
Aula 4.º, idem—38000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Affalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 22 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta 

cidade se hade proceder à arrematação de 7 
peças e varios retalhos de panno preto e ver- 
melho, 11 córtes de velludo para colletes, 12 
córtes de cazemira para calças, 8 chailes de 
lã e outros mais objectos que serão prezentes. 

E bem assim no dia seguinte 23 do cor- 
rente pelas 12 horas da manhã, nos armazens 
da alfandega em Massarellos, se ha-de proce- 
der a arrematação de 16 cascos com aguar- 
dente,6 ditos com melaço, uma porção de assu- 
car e outros mais objectos que serão presentes 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 16 de outubro de 
18606. 

Servindo de escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos de Meirelles. 
(5071) 


Arrematação 

| rã, juizo de direito da 1.º vara, e carto- 

rio do escrivão Motta, no dia 20 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da justiçaem S. João Novo, se ha-de proce- 
der 4 arrematação de uma propriedade de 
casas, sitas na rua do Almada d'esta cidade, 
com osn º 224 e 226, que se compõe de 3 
andares, lojas e mais pertenças, descripta no 
inventario por fallecimento de D. Libania 
Umbelina Pereira, inventariantes seus irmãos, 
sobre o preço de sua louvação de 2:7128216 
réis, com abatimento do fôro que paga a ir- 
mandade de 8. Crispim d'esta cidade e Anto- 


» Podem procurar o preso no escriptorio da nio José Guimarães, sendo dominio gifs 


NTONIO José Fernandes Guimarães,ne- 
gociante de cabedaes, na cidade de 


SR . : Braga, declara que tendo acceitado letras a 
um caixeiro com, pratica de armazem de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, d'esta 


go os Sci ide TN Pias meto fugab) cidade do Porto, e não sabendo aonde ellas 
INRANCISCO Gomes, com oficina de al-| param, previne os possuidores d'ell-s que de- 
* faiate, na rua do Bomjardim nº 137,par- clarem seus nomes e moradas, em casa de Lou- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas |renço José de Souza, rua do Souto, até ao dia 
a todos em geral, que em sua casa podem mais | 19 do corrente. (5078) 


modicamente vestir com esmero e elegancia) a DS Mo Tazs om 
pelo aperfeiçoamento a que O ipa tem Agencia de leilões 
levado o systema de cortar. Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084). e 153 a 155, armazem 
SEG E e TES q ANOEL E. Cardozo, encarrega-se da 
A Hotel particular venda em leilão de predios, mobilias, fa- 


ções judiciaes, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arremata- 
cão voluntaria dos bens seguintes: 

Um campo de terra lavradia, sito na fre- 
guezia de Mathosinhos, junto da igreja, do 
jado do norte, com sua agua de rega e lima; 

Uma propriedade que se compõe de casa 
terrea, cosinha, cortes de gado, alpendre, por- 


nha de terra lavradia com arvores de vinho, 
sita no lugar de Campinas, freguezia de Ra- 
malde, a cuja arrematação se procede a reque- 
rimento de seus donos José Pinto Soares da 
Silva Passos e mulher d'esta cidade. E' escri- 
vão da arrematação e da praça Montenegro. 


(5083) 


e — mm a O a 
Nº dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de proceder perante a 
camara municipal de Gaya, 4 arrematação de 
varios impostos sobre a carne, vinho, aguar- 
dente,liaças de vimes, madeira e arcos para 
pipas. (5094) 
declarante, que n'outro tempo se assignou 
João Francisco Fernandes, assigna-se 
hoje, e para o fucturo José de Souza e Silva 


Fernandes, 
Porto, 18 de outubro de 1866. 


(5079) 


E a ee e ri 

prsinos uma criada para ir em 
companhia de uma familia para o Rio de 

Janeiro, onde já esteve 9 annos. | 
Para esclarecimentos, na praça de Carlos 


Alberto n.º54 e 55. (5095) 


1 ada preso nas cadeias da relação 
d'esta cidade um individuo com a pena 
de prisão perpetua, e habilitado que se acha 
para fazer toda à qualidade de calçado virado, 
seja de fazenda e gosto ue for, bem como 
solar sapatosçde ourelo e liga, e vendo-se sem 
ter que fazer, e completamente esgotado de 
meios para se sustentar-a si e sua familia, 
antes de implorar o óbulo da caridade publica, 
pede a qualquer fornecedor de estabelecimen- 
tos d'este calçado, ou a qualquer pessoa em 
identicas circumstancias, o grande obsequio 
ou esmola de lhe dar que fazer e quando te- 


qualquer receio, o preso dá qualquer fiador; 


(0087) 


e O e e mm 


O 


— ISTE hotel até agora estabelec do na rua|zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 


ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho-|ta da venda, e bem assim compra de sua con- 
mãz 1.º 270. Tem magnificas salas e quartos, ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
erecommenda-se tambem pela bonita locali- dos, e outros quaesquer artigos quando os 

| pequena distancia dos| preços convenham. Póde ser procurado todos 


orque fica a 
o O dio o Bolhão, do jardim/os dias não santificados. (5009) 
, 


dd das Taipas, mudou-se para à rua de San- 


ublico, das assembleias, dos governos civile) en aAntas 
bao 'oftialmente de quati todas as gatas Exposição de 1867 
a ae del principalmente p da Re- ard, ex-agente de varias casas 


des de deligencias. 
pese Re diligencias de Brega, 
Vianna, Guimarães, etc. 
Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (5092) 


“Aproveitem a occasião 
à Pi de pellica branca e de côr a 240 
réis para senhora e 300 réis para ho- 


mem, na rua de Santo Antonio n.º 186 a 188. 
(5093) 


 LUGA-SE uma casa com commodos para 
uma familia regular, tem muito lindas 
vistas, quintal e agua, e vende-se toda a mo: 
bilia.Na rua do Corpo da Guarda n.º 21 diz-se 
onde é. | (5082) 


Bordados finos 


O armazem suisso de Lisboa, acham-se à 
venda na rua Formosan.º 269. Ha um 
bello sortimento. 
Vende-se tambem escnipratasão madeiia. 
(5019) 


M r Pre 
º françcezas na exposicão internacional do 
Porto, tem a bonra de prevenir os snrs, ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 
lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará do todas as especies de repre- 
sentação. 

Para tractar, travessa de D. Pedro nº 3 

orto. (4816) 


1] ENDE-SE quatro pensões de 458000 réis 

cada uma, impostas em quatro proprieda- 
desgitas naruada Rainha, queteem os n.º 
239 a 247. | 

Quem as pretender falle com o solicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
Cordoaria n.º 66e 67, onde se acham os ti- 
tulos patentes. (4975) 


E dog ee sa Ud io eo 
Caves de la Gironde 
NTREPOT général de vins et espiritueux 
| de la France et de Petranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
taires vinicoles: Directeurs: M. M. GQ. Fau- 
ché Fils et O. Brisac, propriétaires. 


a sd + gos NS TS AO Sitee de la direction: Allées de Chartres 
Monumento à D. Pedro a  Vauban, 20 ct 22, ABordenax. 


GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO Représentants à Porto—Lima & Courre- 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º? ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 
33, em casa de David. (5019) 


Preco—100 réis. BOBA ER e E a E RS TE 
e 2 | Estabelecimento humanitario 
Dor de dentes DO 
BARÃO DE NUVA CINTRA 


snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti— 


seda para vender; 


LUNCH À RUSSIANA 


Bom serviço, eguarias escolhi- 
das. preço modico 
RENAS Crespo, conhecido culinario e 

proprietario do hotel-restaurante situado 
na praça de Carlos Alberto n.º 84, tem a hon- 
ra de prevenir o respeitavel publico de que no 
dia seguinte ao dainauguração do monumento 


doSenhor D. Pedro IV, servirá no seuhotel um | 


excellente lunch, preparado e servido à rus- 
siana, mediante a quantia de 15000 réis por 
talher. Quer nas eguarias, quer no serviço, 0 
annunciante espera satisfazer plenamente o 
gosto das pessoas que concorrerem a elle. 

Sendo-lhe preciso saber o numero d'aquel- 
las com que póde contar para não sofrer pre- 
juizo, o annunciante faz publico que a admis- 
são a este lunch terá lugar por meio de bilhe- 
tes, os quaes se acham á venda no seu hotel, 
no local acima indicado. 

O lunch será servido ás 5 horas da tarde. 


k | (5073) 
PR EANSINÇO Caetano da Silva previne os 


seus amigos e freguezes, que despediu 0 
seu trabalhador de armazem, João; assim co- 
mo que continua a vender vinhos de diversas 


qualidades, a retalho, por preços commodos. 
(5060) 


UAS senhoras solteiras pretendem tomar a 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 

nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 


fechada com as iniciaes M. C. F. (4328) 


Ty I padre habilitado no ministerio pastoral 
offerece-se para coadjuvar qualquer paro- 
cho ou para capellão de qualquer ordem, ou 
casa particular n'esta cidade ou suburbios, 
Tracta-se na rua do Bomjardim n.º 15; 3.º 


andar. (4930) 


Ama de leite 
DRAMA -S de uma ama de leite para 


acabar do crear uma menina, e exige-se |. 


que o leite não seja novo. Quem estiver n'es- 
tas circumstancias dirija-se à rua dos Bragas 
n.º 206. (0072) 


Madame Hébert Poupard 
IpESTRA pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 

sica em collegios e casas particulares. 


Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


“Curso de inglez e francez 
-- POR A. F. DE MATTOS 


Ni as cor para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 


de continua a receber estudantes. Tam- 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhores infor- 
mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


(4789) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 


AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas e meia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 

Estão abertas as matriculas. (4738) 


Commercio, francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. mB. de Azevedo 
Ros UVA: Ap = (372) 


MUDOU o seu antigo estabelecimento de 


fazendasdelãe seda para arua de D. 


Pedro n.º 32 a 36. (4546) 


MUDANÇA 


O “deposito de carvão de pedra estabelecido 

na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu. 

dou para a praça do Bolhão n.º 37,38 e 39. 
(48071) 


AGNIFICOS patnos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. D. Pedro, 
32. Rss (5064) 


companhia da fabrica nacional de lanifi- 

cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 
cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 
zendas na rua do Loureiro n.º 2—Porto. 


(4999) 


QU M quizer emprazar alguns chãos na rua 
do Paraizo ao pé do collegio da Lapa ,falle 
(5005) 


no largo dos Loyosn.º 80. 


" »“MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


| PASTILHAS 


AO SAL DE BERTHOLLET 
h (Clorato de Potassa) 
B  Prescriplas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 
Rus Ulecracões c as Inflammações da boca. — Ellas 
A dão o Nexibilidade à garganta, e a frescura à voz: 
E destroem o mão halito, curão a irritação causada elo 
& fumo, c combatem os efícitos perniciosos do mercúrio. 


OPIATO o; DETHAN 


DENTRIÍFICIO AQ SAL DE PERTHOLLET 
8 Recommnendado as pessoas cujos dentes se descar- 
q não e abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
E liverem feito uso do mercurio. Tambem conservão 3h 
Mglvura dos dentes, 


PO" c ELIXIR 


DENTIFRÍCIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
8 Osco porfume, sajor agradavel, qualidades tonicas 
Ec refrescalivas tornão o seo usp precioso no toycador 
E e indispeusaxe) para a sáude da Ea Elles curão as 
À Infammações, refrescão a boca, e tornão a salivação 
ES bastute abondante e regular, — Empregão se con- 
currentemento, | 


r Zi) Wis 


DEPOSITOS; 
Em Paris : Dethan farmaccutico, 90 Faubourg- 
E Saint-Denis. — Lisboã, pharmacia Barreto, rua do Lo-B 
Éreto, no 30, — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos 
Loyos, nº 36. — Coimbra, pharm. Luís Redr. Ferreira 
ENeves, rua da Sophia. 
P A US RI a a l 


(4594) 
ASA particular para hospedes, Cancella 


Velha, em frente da rua de D. Pedro n.º 
56; preços rasoaveis. (5028) 


—— O — 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 

º d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bepto Cavyalleiro, tem a honra de 


UEM tiver seda, casulos e desperdiços de participar aos seus freguezes e amigos, que o 
e quem tiver casulos | dito estabelecimento se acha novamente de- 


dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe que queira mandar fiar pode dirijir-sea este baixo da sup direpção, e que n'elle encontra- 


tira a sensibilidade, a qua! obtura sem receio estabelecimento, aonde tambem se vende se- 


de voltar a dor. (4603) mente de bichos da seda. (4876) 


rão, como 


por lista por preços rasoaveis. (4332) 


d'antes, quartos decentes, e comida 


MACHINAS 


DE COSTURA 


à Sá | 2 39 do CORE 
Capas Ng Ea HIDE E Vicente, E Ei 
fnsga = 4 Bahia, Rigg 
- ade PS, ontevideu e nos. 
AMERICAN AS cez—GUIENNE. pj pesa 


SINGER MANUFACTURING C. 


ÃS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendás, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno 4 vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. 

Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para Sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


- P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


RAT VADOUELA DESTACA 


31, rua de Cléry, em Paris 


DEVAUQUELIN: SDESLAURIERS:: 
Receitados e approvádos pelos principaes medi-Ã Esta preparação, d'um oheiro doce e agradavel, 
Ecos nas doenças do pelto, as inflamma-fhao teni alguma que lhe seja superior para 
ções dos bronchios, conhecidas debaixofalvejar, amaciar à pelle e preserval-a 
do nome de defluxo, grippa, tosse con-fdo ardor do sol; ellá cura tambem as ra-f 
E vulsa, rouquidão, catarrhos, oppres-fchas occasionadas pelo frio, as irri- 
E sões. assim como as bronchitas, as ex-jtações, pintas vermelhas, impigens 
Eriincções de voz e as dôres de garganta. E volantes e borbulhas na cara. 

ta 


TOP 


(621) 


e gs e em e .e——. — — 


e o q Sp 


ELIXIR DESLAURIERS 
“FO NICO=FEBRIFUGO: 11 
e Ed FAS . . a ES: Do "3 HO ipa q * ( 
"DEQUINAZEICAFES! 
MA quiva e: o-calé -nassobras de medicina, ; 8ão 
& considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 
ma therapeutica d'uma preparação na qual as 
duas substancias são por assim dizer combinadas, 
Ré por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Maconselhão este elixir nas febres, nevral- 
igias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
E do sangue, magreza, as más digestões 
c à diarrhea. 

E'um execellente corroborante para os 
iconvalescentes e às pessoas d'nm tem- 
peramento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo dasmolestias epidemicas, 


PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : MO Porto, Hennique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; — 
em Lisboa, José Acostirixo DE CARVALHO; € nas princípaes pharmacias do Portugal. 


Ss TESS 
Veni cl eme vmlira cares 
Para à prompta cura sem empregar o fogof 
e fricções dolorosas das doenças dos 
cavallos: manqueiras antigas ou re- 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do nó do pé do cavallo, da espadoa 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar- 
rote, obstruccões quentes ou frias, etc. 


SEM FOGO! 


(4595) 


"SORTE GRANDE 


RÉIS 20:000/4000 


RANCISCO Martins Ferreira Borges, tem á venda na sua bem conhecida casa de cam-| Carlos Coverley, rus 
bio, rua das Flores n.º 9 e 11, Porto, bilhetes a 108400, meios ditos a 55200, quartos 49 RR 2 


a 28600, oitavos a 15350, cautellas de 500, 250 e 130 réis. Satisfaz toda e qualquer en- 
commenda que lhe seja feita, vindo acompanhada do seu importe em um valle do correio, € 
finda a extracção remette (gratis) a lista de todos os premios. (4895) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


- 81, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


JºÃo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


fa a 90 réis. 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITO 


Pharmaceutico, ?, ruc Castiglione, Paris. 


As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
do peito, nevralgias, chlorose ou palídas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizes , etc., etc, 

Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


de bacalhau, 
SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


Preço do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 600 reis. 
| São acompanhados d'instrucçoes. 
Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. | 


“DEPOSITO DE MACHINAS | 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de S. Miguel n.º 25 


no americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- : | 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos,| 


desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. | 


Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for-| 


necidos. | 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc, é 
NEVE 


- Machina de fazer 1 a 2kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
AGOUIg, > + gem | 

Espermacete puro cristalisado em bollo, 
Machinas de limpar facas. | 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


ANNUNCIOS MARITIROS 


(4051) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
DE BRUS —, sahirá 


feira 19 do corrente. 
dante H. W. Lloyd, 
gahiu de Liverpool na 
dia 27 do passado e de- 
ve gahir d'este porto 


Para cargae passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 


brevemente. 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 


assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 
zes nº 18: (4650) Porto, Dublin e Glasgow. al (4700) 


db 


AVISO 
PERNAMBUCO 
A barca— ARMINDA— acha- 


Hamburgo 
A escuna hamburgueza— JOAN- 
NES —, capitão P. Ruter; sahe com 
muita brevidade. Pede-se aos anrs. 
carregadores para maudgr quas car- 
gas pera horda, | 
| Para carga trata-se em Cima do Muro n.º 128 
e 129, com J. Schneider. (5037) 


aossnrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos gnrs, pas- 


did 


Santa Theresa n.º 50, 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 


poriça acima mencionados, 
oseu carregamento engajado. Os abaixo asa 
dos teem aviso de Glasgow que toda a ER AS 
acha com destido para este porto está já a 
para vir no dito vapor, e os carregadores tan j 
te porto como em | Contar, 

a regularidade e atten 


db 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º73, 


“Copenhagen, Ro: 


Cima do Muro, 130 


geiros venham 
Felix Pereira Bar 
a 101. 


dade de mandar a carga engajada para bordo, 
sim como trazerem os conhecimentos ao Ox 


commodos e bom tractamento, & pa 
Rio de Janeiro, tracta-se “com José Maria | 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. Jo! 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Lada n.º 19. qr 


da 
no “Rio 


lhosa n.º 19. : 
para os porios acima a Cava tira Ms 


mencionados na sexta-l 


> 


composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará. | Bellomonte n.º 107. 


go 


ge prompta a seguir viagem. Roga-se ja-se a Leite & Rocha ou com O capitão a Ec 


sageiros de seus passaportes e legalisar suas passa-; 
Gena com o caixa José Carlos Ferreira Soares, praça 
e (4184) | 


1 
+ 
o) 


Services maritimes 7 
MESSAGERIES INPÉ 


Para passageiros tracta-se no 

4 
Os agentes, s a 

F, Chamiço F tho "& Sil o do 


- (16%) 
Dublin & Glasgow | 
E Tai 


escript; io da 


O novo vapor na. 


FALL AM ( a 

gem) apa aqu 
cos ias, pa ra E e 

E com brevidade pura 
tendo j à maior to 


a lê á 

engajada 

ias OS SEUS interesses — 
Inglezes n +72 


Alex, Miller & C.”, rua dos 


A veleira escuna 
QUEEN OF THE 
John Phelp, sabe parao porto s 
por estesdias. 


Para carga e passageiros tracta-ge c 


Copenhagen & Malmo” 
O patacho hánoveriano =ÁDE. 


LAIDE-—, de 1.º classe, can 
se, espera-se aqui: id | 
para sabir com todas breyidado “É 


H E a. (du 4 
amburgo 
A escuna hollandeza—RECLAM. 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 
gahe no fim do corrente mez, 
Ss 2a, Pica! oo) 
made cats PUSRNRRER 
Gloster 
“A oscuna—EBENEXER- 6 
pitão M. Stephansen, sa 
corrente. o pr. 
5 cosa 


Londres |. 

O brigue inglez—ANEM ONE = o 
capitão John Dixon, espe 'A-S0 Maui 
para sahir com brevidade. 
Londres 
A escuna— RIENTJEDINA— 


canitão & gn: E NA 
capitão D. Ruse, sahe com brevidade, 


v) 


. 
o > 


Leith - MM 
Al, capitão J. Alsop; sahe cor à : 


E A escuna ingleza—IRENF 
* vidade, 


88 tonelladas, classificada no 
Para carga tracta-se 


PU, A SEM . 


com o consignatari 
ds Rebolei 


- 
' PA 
í -— 


hd ) 1% 3% 1 4 


Roa: 


Stockholm 
A escuna sueca — JOHONN—, 
capitão Engelbrecht,a sabir com muk 
ta brevidade: quem nella quizer car. 
regar dirija-se a C. J. Sebncider 

. | -— (458) 


AVISO UNICO | 
RIO DE JANEIRO ido | 
A veleira barea—NO 


TR , 
TADOR —, de 14 classe acha-se 


— de sabir no dia 20 

ainda recebe alguma curga. Roga-se 

aos enrs. carregadores tenham a bon- 
o TE 


Tendo o patacho — ADELAIDI 


vs 
a Ls 


consignatario, rua de S. Francisco n.º | 15, 1º an- 
dar, 
160. 


= a + Ea 
1.º To va 
Pa Par 


ou à Daniel & Irmão, Cima do Muro 


A barca —“TAMEGA —, €: 
Joaquim de Oliveira Cunha, vaiani 

" com brevidade. Pars ga 6 assa 
ros para os quaes tem é 


se 
E . , 
AE. JA 


2 


sã» 


“e 
t 


4 No 
Dara 


e 


(h- 
ae od 


a 


ches para os 
agar aqui ou 
ercira 


O 14% 
Ke - 0, RIM 
— (001) 
ata 


- 
e 


De 
Rio de Janeiro 


A galera—SAUDAD ô 
tão Cardia, vai sahir com b revid a 
para carga e passageiros traciam” 
com Francisco Ignacio Xavier, FU 
ERR (S/s) 


Montevideu por Setubal 
| O) patacho— JOÃO 1.8 api ão 
Santos, sabirá com muita brevidaf” 
"Para carga o passageiros trata-B06 
Antonio Luiz Gomes Lima, 4940) 
pa E o io a Ed 
ana 
Vai sahir com brevic : 
ca portugueza—DO O— Do 


zer carregar ou ir de passagem ars 
o que tem excellentes commodos, Gl= | 


= 1 bordo 
Responsavel M. 58. Carqueja e 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO | 


Pd “e b 
+ Pd al 


